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Aos 90 anos, a consolidação da 
qualidade nos serviços do HSSM

Um plano diretor para orientar 
o crescimento do hospital 

Um hospital abraçado 
pela comunidade

O salto na saúde de Venâncio 
Aires com a UTI Adulto

Estrutura complexa para garantir 
atendimento de excelência

Referência a municípios 
da microrregião

Emendas parlamentares têm papel 
crucial como fonte de receitas

Atenção especial 
ao nascimento

Gestão para alavancar 
o desenvolvimento

Diretores técnico e clínico atuam 
em sintonia com a gestão do HSSM

Espaço de aprendizado e 
oportunidade de carreira para 
estudantes da área da saúde

Fatos que marcaram 
os 90 anos do HSSM

CDI amplia a oferta e qualidade 
de exames de imagem 

Gestão da UPA garante e昀椀ciência
do serviço e reforço na rede
pública de saúde
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O Hospital São Sebastião Mártir (HSSM) completa nove 
décadas de história neste ano de 2025. Referência para 
Venâncio Aires e os municípios vizinhos — Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde —, a instituição celebra os 
90 anos em meio a avanços importantes, novos serviços e 
a consolidação da qualidade na assistência aos pacientes, 
reconhecida pelo selo de Acreditação ONA. 

Um panorama dessas conquistas, da estrutura e do 
foco do trabalho do HSSM é apresentado nesta publi-
cação, produzida pela Folha do Mate e Terra FM. Com 
abrangência na microrregião, o grupo de comunicação de 
Venâncio Aires dedica atenção especial a aspectos ligados 
à vida da comunidade e ao seu desenvolvimento. Nesse 
sentido, o Hospital São Sebastião Mártir foi e sempre será 
pauta prioritária. 

Esta revista traça um raio-x da instituição 昀椀lantrópica 
nos seus 90 anos: aborda desde o desa昀椀o 昀椀nanceiro, por 
conta da defasagem da tabela SUS e do dé昀椀cit histórico, 
até os projetos para o futuro; destaca quem são as lide-
ranças da gestão e do corpo clínico; apresenta a estrutura 
e os serviços oferecidos. Também destaca empresas e 
prestadores de serviços que se desenvolvem em uma re-
lação mútua com o hospital. Sobretudo, evidencia pessoas 
cujas trajetórias estão ligadas ao HSSM — a maioria delas, 
desde o nascimento. 

São histórias que começam como a da pequena He-
lena de Souza Ferraz, que nasceu no HSSM no dia 30 de 
agosto de 2025 e ilustra a capa desta revista, com os pais 
Pâmela Caroline de Souza da Silva e 
Eduardo Ferraz e a enfermeira Mariana 
Reis Bueno. Que histórias como as 
deles sigam impactadas positivamente 
pelo Hospital São Sebastião Mártir, 
pelas próximas décadas. Boa leitura!

Apresentação
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O
ano de 2025 marca o ani-
versário de nove décadas do 
Hospital São Sebastião Mártir 

(HSSM), localizado em Venâncio Aires. 
A instituição 昀椀lantrópica, cujo nome 
homenageia o padroeiro do municí-
pio, tem sua história marcada pelo 
engajamento comunitário e a união de 
lideranças políticas, empresariais e a 
classe médica. 

Ao longo da sua história, o HSSM se 
consolidou como um dos hospitais de 
referência na Região dos Vales do Rio 
Pardo e Taquari. Apesar dos desa昀椀os 
昀椀nanceiros impostos pelo dé昀椀cit 
histórico, por conta da defasagem dos 
valores do Sistema Único de Saúde 
(SUS), o HSSM chega aos 90 anos com 
foco na gestão, avanços em estrutura e 
ampliação de serviços. 

Nos últimos três anos, importantes 
obras saíram do papel. São mudan-
ças na estrutura física do hospital e 
investimentos em serviços, como a 
ampliação da clínica de nefrologia 
(hemodiálise), a abertura da Unidade 

Aos 90 anos, a consolidação da 
qualidade nos serviços do HSSM

de Terapia Intensiva (UTI) Pediátrica 
e a implementação da ressonância 
magnética, dentro da reestruturação 
do Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI). Soma-se a isso, a conquista da 
Acreditação, um certi昀椀cado que atesta 
a qualidade e a segurança da assistên-
cia no setor de saúde.

Para o presidente, Marcelo Farinon, 
ao considerar as evoluções recentes, é 
possível de昀椀nir os 90 anos como uma 
marca da consolidação da qualidade 
dos serviços. “Há muito o que se avan-
çar, mas precisamos ressaltar o trabalho 
de qualidade realizado pelo hospital, 

feito de pessoas para pessoas.”
Na avaliação do presidente, cujo 

mandato se iniciou em 2023, mas que 
tem trajetória de quase 20 anos junto 
ao HSSM, como prestador de serviço 
e integrante da diretoria, diversos 
momentos ao longo da história eviden-
ciaram o potencial da instituição de 
Venâncio Aires. “Essa experiência de 
quase duas décadas junto ao hospital 
me faz ter certeza do quanto podemos 
evoluir, pela qualidade do trabalho e 
o comprometimento das pessoas que 
nele atuam e pelo envolvimento da 
comunidade”, pontua.

Localizado no Centro de Venâncio Aires, Hospital São 

Sebastião Mártir tem 12 mil m² de área construída

‘‘
Termos conseguido honrar compromissos com 
funcionários, corpo clínico e fornecedores, manter a 
estrutura de qualidade, com ampliação de serviços, 
e sem aumentar o dé昀椀cit, é motivo de orgulho neste 
ano, no qual celebramos nove décadas de história.”

MARCELO FARINON

Presidente do HSSM
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Pandemia e enchentes: do desa昀椀o ao legado

União da classe médica ao longo da história

Para o administrador do HSSM, Luís 
Fernando Siqueira, é o olhar para o 
passado que dá a certeza de um futuro 
promissor para a instituição. “Neste 
hospital, aprendi, de fato, o que é com-
prometimento”, de昀椀ne ele, que, antes 
de assumir a gestão da instituição de 
Venâncio Aires, atuou em grandes 
hospitais do Rio Grande do Sul. 

Para Siqueira, dois momentos 
da história recente evidenciaram a 
qualidade dos serviços do HSSM, a 
dedicação dos pro昀椀ssionais e a mobi-
lização da comunidade: a pandemia 
de Covid-19, em 2020 e 2021, e as 
enchentes de 2024. Ele lembra que, 
durante a pandemia, apesar de a 
estrutura ser de apenas 10 leitos de 
UTI, chegou-se ao pico de 36 pacien-
tes hospitalizados em UTI. “Com a 
atenção necessária, medicação e re-

O urologista Ivan Seibel iniciou a 
trajetória em Venâncio Aires em 1984 e 
atuou no Hospital São Sebastião Mártir 
até o 昀椀nal de 2022. Até outubro de 
1984, havia trabalhado na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre. Ele recorda 
que, na transferência para a Capital do 
Chimarrão, acolhido pelos colegas do 
hospital, entrou em contato com uma 
forma mais humanitária de atendimento 
e com engajamento da classe médica. 

“Atendíamos de uma forma diferen-
te das grandes cidades, porque víamos 
as di昀椀culdades da população. Muitas 
vezes nos deparávamos com pessoas 
carentes, que não tinham recursos 
para pagar pelas consultas.” Segundo 
o médico, muitas vezes, os pro昀椀ssio-
nais iam até o hospital e realizavam os 
atendimentos sem a preocupação com 
o imediatismo dos pagamentos. 

Em 1990, Seibel foi um dos funda-
dores da Associação Médica de Ve-
nâncio Aires (Amva), que contribuiu de 
forma signi昀椀cativa para o processo de 
reciclagem dos pro昀椀ssionais da região. 
Ele também destaca a mobilização dos 
médicos, nas últimas décadas, na busca 
por melhorias no HSSM, e cita como 

cursos humanos para que se pudesse 
atender a população. Houve agilidade 
e vontade do hospital de assumir 
como protagonista da saúde, naquela 
situação de calamidade.” 

Outro aspecto observado por ele é 
que, na pandemia, não se teve di昀椀-
culdade de acesso a recursos e houve 
grande transparência da aplicação 
deles. “A resposta da comunidade tam-
bém foi muito rápida. Ela reconheceu 
a importância do hospital e a priorida-
de de salvar vidas. Em quatro dias, por 
meio de grupos de WhatsApp, foram 

angariados R$ 600 mil”, recorda. 
Da mesma forma, Siqueira cita 

a situação das enchentes de 2024, 
quando a RSC-287, principal ligação 
de Venâncio Aires com a capital do 
estado, 昀椀cou interrompida, impedindo 
o transporte de oxigênio. “Quando a 
enchente nos deixou ilhados, diversos 
empresários ofereceram auxílio com 
helicóptero para buscar oxigênio. A 
Prefeitura também disponibilizou um 
veículo para fazer esse transporte, que 
no 昀椀m, felizmente, não foi necessário”, 
relembra. 

‘‘
O trabalho dos pro昀椀ssionais do HSSM foi incansável durante a pandemia 
de Covid-19, para atender com dignidade. A comunidade também 
reconheceu a importância do hospital e a prioridade de salvar vidas.”

LUÍS FERNANDO SIQUEIRA
Administrador do HSSM

O legado que o hospital está deixando é o 
investimento em recursos tecnológicos, entre 
os quais se destacam os serviços auxiliares e 
de diagnósticos, como quali昀椀cação dos exames 
laboratoriais, procedimentos como tomogra昀椀a e 
ressonância magnética e a constante atualização 
em equipamentos utilizados nos procedimentos 
cirúrgicos. Temos que nos valer da tecnologia para 
a quali昀椀cação do atendimento para podermos ter 
melhores resultados na preservação da vida.”

IVAN SEIBEL
Médico urologista

‘‘

O médico Ivan 
Seibel foi um dos 
entrevistados no 
documentário ‘90 
anos de carinho’, 
disponível no YouTube. 

DOCUMENTÁRIO

exemplo a reforma da Unidade Azul, 
destinada à internação de pacientes 
particulares e de convênios. “Essa re-
forma foi capitaneada, sobretudo, pelos 
médicos Jorge Nazário e Luiz Domin-
gos Dalprá, tendo o último, na época, 
atuado como diretor clínico do hospital. 
Esse trabalho foi fundamental para que 
o HSSM obtivesse esta área nobre de 
internação e prestígio.”

De acordo com Ivan Seibel, na 
época, cada médico doou para a obra 
o equivalente a 45 salários mínimos. 
Em valores atuais, o montante repre-

sentaria em torno de R$ 2 milhões. “Foi 
uma prova do importante engajamento 
do corpo médico na gestão do nosso 
hospital.”
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L
ocalizado no Centro de Venâncio 
Aires, o Hospital São Sebastião 
Mártir conta com uma estrutura 

de 12 mil metros quadrados. Com uma 
equipe de cerca de 640 pro昀椀ssionais, 
além dos 188 médicos que atuam no 
corpo clínico, a instituição de saúde 
funciona 24 horas por dia, sete dias 
por semana, 365 dias ao ano. 

Essa complexa engrenagem nunca 
para. Além dos serviços de saúde, 
envolve uma série de atividades de 
apoio, desde recepção até hotelaria e 
alimentação. “O hospital tem a maior 
lavanderia, restaurante, farmácia e ho-
tel da cidade”, de昀椀ne o administrador, 
Luís Fernando Siqueira. Ele também 
observa que o HSSM é uma das maio-
res empresas do município em número 
de funcionários, contemplando mais 

Estrutura complexa para garantir 
atendimento de excelência

Hospital em números

Por ano

640

188

27.770

73

6 771

39

341

1883.485

121

12

Ao longo das nove décadas de 
história do Hospital São Se-
bastião Mártir, a região onde 
ele está localizado, no Centro 
de Venâncio Aires, tornou-se 
referência na área de saúde, 
concentrando diversos consul-
tórios médicos, laboratórios 
de análises clínicas e exames 
de imagem, além de farmácias 
e demais estabelecimentos 
comerciais relacionados. 

Rede de saúde

de 20 pro昀椀ssões. “Outro diferencial é 
que nosso caráter 昀椀lantrópico exige 
um nível de transparência e de pres-
tação de contas a órgãos legais que 
outras empresas não têm”, pontua.

pro昀椀ssionais integram a 
equipe do HSSM, incluin-
do áreas de Enfermagem, 
Administrativa e de Apoio

pacientes

médicos
atuam no corpo clínico 
e como plantonistas

pro昀椀ssionais atuam na 
UPA, gerida pelo HSSM

mil internações 
(73% SUS)

partos (27% normal 
e 73% cesárea) 

mil consultas (pes-
soas atendidas) no 
Pronto Atendimento

toneladas 
de roupas

mil refeições cirurgias (56% SUS) 

leitos

mil m² de área construída
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Hospital São Sebastião Mártir é referência para 

moradores de Venâncio Aires e municípios vizinhos
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quali昀椀cação da gestão do Hospi-
tal São Sebastião Mártir tem 
sido foco prioritário do trabalho, 

como estratégia para desenvolver e 
buscar a sustentabilidade da institui-
ção, que completou nove décadas de 
história em 2025. 

Natural de Viamão e com expe-

riência em grandes hospitais do Rio 
Grande do Sul, Luís Fernando Siqueira 
assumiu a administração do hospital 
de Venâncio Aires em outubro de 
2020. À época, o advogado Luciano 
Spies presidia a instituição, tendo 
como diretor técnico o médico Gui-
lherme Fürst Neto. 

“Me identi昀椀quei com a visão da 
diretoria, na época, e me apaixonei 
pelo projeto que apresentaram, com o 
foco de quali昀椀car a gestão do hospital 
e seus serviços”, comenta Siqueira, 
que é formado em Administração 
Hospitalar pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), tem MBA 
em Gerenciamento de Projetos pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) e pós-

-graduação em Gestão de Negócios 
com Foco Comportamental pelo BBI of 
Chicago. 

De acordo com ele, além de 
implementar modelos de gestão e 
planejamento estratégico, desde o 
início,  trabalhou-se com o intuito de 
gerar a integração entre corpo clínico 
e o hospital, assim como com a gestão 
pública. Ele também acrescenta o 
propósito de promover um ambien-

te agregador, leve e acessível, que 
contribua para o bom andamento das 
atividades, em meio à complexidade 
inerente da rotina de um hospital.

Além dos desa昀椀os do período da 
pandemia de Covid-19, que exigiu a 
reestruturação da casa de saúde, e 
do constante malabarismo necessário 
para equilibrar as contas, uma série de 
conquistas e evoluções marca os cinco 
anos de Siqueira à frente da adminis-

tração do HSSM. 
Entre elas, a conquista do selo de 

Acreditação (2021), a inauguração da 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 

Gestão para alavancar o desenvolvimento

Pediátrica e o início do serviço de 
ressonância magnética, junto ao Cen-

tro de Diagnóstico por Imagem (CDI), 
ambas em 2023. “De 9 mil metros 
quadrados de estrutura, passamos a 
12 mil metros quadrados. Estamos 
longe do ideal, mas no caminho cer-
to”, considera. 

Gestão por Competências
Com foco no desenvolvimento con-

tínuo, o HSSM tem implementado uma 
série de iniciativas voltadas à capacita-

ção e ao crescimento pro昀椀ssional dos 
funcionários. Ao encontro disso, desde 
2023, desenvolve o projeto ‘Gestão por 
Competências: Pessoas Importam’. 

A iniciativa tem como pilares a ética, 
o comprometimento e a humanização, 
e busca fortalecer as relações de traba-

lho e valorizar os colaboradores, além 
de impulsionar o crescimento pessoal e 
pro昀椀ssional. 

O primeiro ciclo priorizou a capaci-
tação da equipe e o mapeamento das 
competências essenciais e foi con-

cluído em 2025. A segunda etapa, já 
iniciada, abrangerá um número ainda 
maior de funcionários no processo 
de avaliação, em conjunto com as 
lideranças, por meio da plataforma 
online Gcpec.

A ferramenta oferece recursos como 

a descrição dos cargos, o histórico de 
feedbacks recebidos e os planos de de-

senvolvimento individual (PDIs). A partir 
dessas informações, o hospital direcio-

nará capacitações especí昀椀cas, baseadas 
nas competências mais relevantes e nas 
principais oportunidades de desenvolvi-
mento identi昀椀cadas nas equipes.

Siqueira destaca o 

comprometimento 

da equipe do HSSM

Tr
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Projeto busca estimular 

o crescimento pessoal e 

pro昀椀ssional dos colaboradores
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E
m 2024, o Hospital São Sebas-
tião Mártir (HSSM) de Venâncio 
Aires alcançou o maior percen-

tual dos últimos anos nos atendi-
mentos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS): 91,7%. O índice é bastante 
superior aos 60% que são obrigação 
legal, por se tratar de uma instituição 
昀椀lantrópica.

Com a defasagem histórica da ta-
bela SUS, a preocupação é com a falta 
de complementação 昀椀nanceira para 
ajudar nos custos que crescem anual-
mente. Por mês, a instituição trabalha 
com um resultado negativo em torno 
de R$ 1 milhão nos atendimentos do 
SUS. Parte dele é minimizado pelos 
resultados positivos de atendimentos 
privados. No entanto, de forma geral, 
é o principal obstáculo para o cresci-
mento do hospital.

Ao longo do ano passado, foram 
22.274 diárias de internação pelo SUS 
e 24.715 atendimentos ambulatoriais 

SUS no Pronto Atendimento (PA). O 
cálculo dos 91,7% considera esses 
dois indicadores e é o maior percen-
tual desde 2020. Desde então, cresce 
a cada exercício. Em 2024, o dé昀椀cit 
do HSSM fechou em R$ 7 milhões. 

Segundo o presidente do HSSM, 
Marcelo Farinon, a articulação políti-
ca, com embasamento técnico, para 
a revisão do teto MAC — recurso 
para serviços de alta e média com-
plexidade do SUS — tem sido foco 
do trabalho da gestão. “A revisão do 
teto MAC, que já foi encaminhada ao 
Ministério da Saúde, é fundamental 
para a saúde 昀椀nanceira do hospital, 
para que possamos avançar de forma 
mais equilibrada.”

NOVOS SERVIÇOS
Apesar do descompasso entre o 

custo dos serviços e os valores pagos 
pelo SUS, que se consolidou ao longo 
do tempo, o presidente do Hospital 

São Sebastião Mártir observa que a 
estruturação dos novos serviços SUS 
tem ocorrido de forma sustentável. É 
o caso do Pronto Atendimento Infantil 
e da Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) Pediátrica, iniciados nos últimos 
anos, bem como o projeto da saúde 
mental, que deve sair do papel em 
breve. “Eles têm sido estruturados de 
forma que se pague a conta daquele 
serviço sem que inter昀椀ra no dé昀椀cit 
mensal e no passivo”, comemora.

Com quase 92% dos atendimentos SUS, 
equilíbrio 昀椀nanceiro é principal desa昀椀o

ATENDIMENTOS SUS
 Ano      % 

2020 87,22% 

2021 87,51% 

2022 90,77% 

2023 91,38% 

2024 91,71% 
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 No ano de 2024, foram mais de 22 mil diárias 

de internação e 24,7 mil atendimentos 

ambulatoriais exclusivamente pelo SUS
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Quando aceitei o desa昀椀o de 
assumir a direção do Hospital São 
Sebastião Mártir, em outubro de 
2020, sabia que a missão seria 
grande. O que não imaginava era 
a intensidade dos momentos que 
viveríamos juntos: a luta contra a 
Covid-19, as enchentes que im-
pactaram o estado e tantas outras 
di昀椀culdades. 

Mas, em cada instante, en-
contrei nas equipes do hospital 
coragem, dedicação e amor pelo 
que fazem. Ao lado deles, alcan-
çamos conquistas importantes: a 
Acreditação ONA, a chegada da 
ressonância magnética, a abertura 
da UTI Pediátrica, entre outras 
melhorias que transformaram o 
atendimento. 

Estabelecemos relacionamen-
tos com a sociedade, corpo clínico 
e gestão pública, sustentados 
em respeito e comprometimen-
to. Celebrar 90 anos é honrar o 
passado, reconhecer o presente e 
olhar para o futuro com a con-
昀椀ança de que, juntos, seguiremos 
cuidando da vida com excelência 
e humanidade. 

Minha gratidão neste ano em 
que se comemoram nove décadas 
de existência do HSSM vai para 
cada funcionário e parceiro que 
constrói, dia após dia, a verdadei-
ra grandeza desta instituição: o 
cuidado de pessoas para pessoas.

Palavra do
administrador

LUÍS FERNANDO SIQUEIRA
Administrador

Juliana Bencke

Melhorias em serviços 
privados e por convênios, 

para ampliar receita

Unidade Azul: hotelaria e 
estrutura diferenciadas

Paralelamente à busca constante 
pela qualidade dos serviços, os servi-
ços privados devem receber atenção 
especial, como estratégia para buscar a 
sustentabilidade 昀椀nanceira do hos-
pital. O objetivo é reformar e ampliar 
unidades de internação privadas e por 
convênio, garantir mais conforto em 
salas de espera, ambientes sociais e 
de convivência, assim como um Pronto 
Atendimento especí昀椀co.

Atualmente, os atendimentos parti-
culares e de convênios variam de 15% 

a 20% do total e a meta é alcançar 
30%, como forma de ampliar receitas. 
O administrador do hospital, Luís Fer-
nando Siqueira, reforça que essa é uma 
alternativa importante para o equilíbrio 
das contas, o que re昀氀ete, também, nos 
serviços via SUS, que são de昀椀citários. 
“Infelizmente, o SUS não reconhece a 
qualidade assistencial que entregamos, 
não nos diferencia por termos um selo 
de Acreditação, mas é impensável não 
evoluirmos em qualidade, com tecnolo-
gia e protocolos”, pondera. 

 A Unidade Azul, que recebe inter-
nações particulares e por convênios, 
conta com uma estrutura e hotelaria 
diferenciadas, para oferecer conforto 
aos pacientes e acompanhantes.

São três quartos tipo Luxo e três 
quartos tipo Suíte, com pintura e ilumi-
nação diferenciadas, móveis planeja-
dos, camas modernas e automatizadas 
com controle remoto, telefone, TV Led 
32 polegadas, ar-condicionado split 
e frigobar. O acompanhante tem um 
confortável sumiê (sofá-cama) hospita-
lar para repouso ou pernoite. Louças e 
talheres são diferenciados, assim como 
a forma e a apresentação dos pratos 
para as refeições.

A remodelação do Pronto Atendimento é um dos projetos do HSSM, com 
o objetivo de ampliar a estrutura e oferecer um espaço especí昀椀co para o 
serviço conveniado. A ideia é realocar o PA Particular e de Convênios para 
a parte frontal do hospital, na rua Tiradentes, onde antes 昀椀cava o setor Ad-
ministrativo. Dessa forma, será possível oferecer o atendimento de forma 
mais confortável e quali昀椀cada, o que re昀氀etirá em novas fontes de receitas. 
Além disso, possibilitará espaço mais amplo, também, para o Pronto Aten-
dimento SUS.

REESTRUTURAÇÃO DO PA 

Os quartos semiprivativos acomo-
dam até dois pacientes. As acomo-
dações possuem camas modernas e 
automatizadas, televisão, poltrona, 
telefone e ar-condicionado.
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O Hospital São Sebastião Mártir 
celebra seus 90 anos de história, 
marcados por uma trajetória de 
compromisso com a saúde e o 
bem-estar da comunidade. Como 
presidente, é com grande satisfação 
que reconheço o esforço contínuo 
de todos os pro昀椀ssionais que con-
tribuíram para que chegássemos até 
aqui — médicos, enfermeiros, admi-
nistrativos e todos os colaboradores, 
cuja dedicação e empenho garan-
tem a excelência no atendimento e 
a con昀椀ança da população.

Ao longo de nove décadas, o 
hospital tem se renovado constante-
mente, acompanhando as mudan-
ças do setor e aprimorando sua 
infraestrutura, incorporando novas 
tecnologias e capacitando seus pro-
昀椀ssionais. A diretoria tem investido 
estrategicamente em cada área, com 
muita transparência e o intuito de 
oferecer sempre o melhor serviço à 
nossa comunidade. É um momento 
de celebração, mas também de 
re昀氀exão sobre a responsabilidade 
que temos em continuar oferecendo 
cuidados em saúde de qualidade, 
humanizados e acolhedores. 

Seguimos 昀椀rmes no compro-
misso de ser referência, cuidando 
das vidas que nos são con昀椀adas 
com respeito, pro昀椀ssionalismo e 
um imenso sentimento de gratidão 
por todos que fazem parte desta 
história.

Palavra do
presidente

MARCELO FARINON
Presidente do HSSM

Presidida pelo empresário Marcelo 
Farinon, a atual diretoria do Hos-
pital São Sebastião Mártir iniciou 

as atividades em 2023, dando conti-
nuidade ao trabalho das duas últimas 
gestões. O mandato, que encerraria 
na metade de 2025, foi estendido até 
novembro deste ano.

Um dos principais legados que a 
gestão deseja deixar é a criação de um 
plano diretor, para guiar o crescimento 
do hospital de forma organizada e sus-
tentável para as próximas décadas.

“É um grande projeto, com o obje-
tivo de dizer para onde o hospital vai 
crescer. Não vamos conseguir executá-
-lo na nossa gestão, mas vamos deixar 
encaminhado”, a昀椀rma Farinon. A elabo-
ração do plano será realizada a partir de 
uma avaliação externa sobre a estrutura 
do HSSM e as possibilidades de mu-
danças, adaptações e novos serviços. 
“Vai apontar o caminho para o hospital 
seguir e direcionar investimentos.”

PA E SAÚDE MENTAL
Paralelamente à elaboração do 

plano diretor, o HSSM já trabalha para 
efetivar projetos considerados estraté-

gicos para quali昀椀cação dos serviços e 
ampliação das receitas. Entre eles, está 
a reestruturação do Pronto Atendimen-
to (PA), com um espaço especí昀椀co para 
o PA Particular e de Convênios. Ainda 
não há recursos para a obra.  

Para os próximos meses, há a expec-
tativa do início da construção da Unida-
de de Saúde Mental, para a qual estão 
garantidos R$ 2,6 milhões do Governo 
do Estado, anunciados em novembro de 
2024. A estrutura será construída acima 
das atuais lavanderia e cozinha e vai 
possibilitar a readequação do serviço 
de saúde mental do HSSM. Atualmente, 
são 15 leitos em serviço aberto, junto 
ao setor clínico. 

“O projeto contemplará a edi昀椀cação 
de uma área para a evolução do serviço 
de saúde mental para leito fechado, 
passando de 15 para 20 leitos, e viabili-
zando o que a legislação exige”, explica 
Farinon. Além de garantir mais quali-
dade no atendimento, a adequação 
possibilitará que o custeio seja feito, 
também, pela União. “Isso contribuirá 
para a redução do dé昀椀cit 昀椀nanceiro”, 
comemora o presidente do Hospital São 
Sebastião Mártir. 

Um plano diretor para 
orientar o crescimento 

do hospital

• Presidente: Marcelo Farinon 
• Vice-presidente: Roberto Deves 
Viana 
• Secretário: Jonas Kunrath 
• Vice-secretário: Jamil Saleh 
• Tesoureiro: Leonardo Rech 
• Vice-tesoureiro: Adriano Luis 
Becker

Conselho Fiscal:
• Titulares: Luciano de Azambuja 
Spies, Marcelo André Müller e Arlin-
do Tonetto Queruz
• Suplentes: Juliane Sarmento dos 
Santos e Luiz Domingos Lizza Dalprá

Conselho de Administração:
• Representantes do Município: 
Clerio Giovani Konig e Valmir Feix 
(titulares) e Marinete Bortoluzzi 
(suplente)
• Representante da Diretoria Execu-
tiva: Leonardo Rech (titular) e Jamil 
Saleh (suplente)
• Representante do Corpo Clínico: 
Sandra Silberschlag (titular) e Gio-
vanni Mattiello (suplente)
• Representante dos Funcionários 
do HSSM: Marcos Eduardo Ribeiro 
(titular) e Kelly Priscila da Silva 
(suplente)

DIRETORIA 2023/25

Alvaro Pegoraro



Equipe da HW Center: o diretor de 
qualidade e consultor ONA (Organização 
Nacional de Acreditação), Alexandre 
Jacques; o diretor técnico e sócio, 
Robson Barros; a diretora comercial e 
sócia-fundadora, Leticia Widholzer; e o 
diretor 昀椀nanceiro e sócio, Daniel Padilha
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À medida que uma instituição 
de saúde cresce, é natural que 
surjam parceiros para auxiliar em 

áreas especializadas. No Hospital São 
Sebastião Mártir, que celebra 90 anos 
em 2025, uma dessas áreas é a enge-
nharia clínica, que conta com o suporte 
especializado da HW Center Produtos 
Hospitalares desde 2022. 

Segundo a sócia e diretora comer-
cial, Leticia Widholzer, a missão da 
empresa vai além do suporte técnico. 
“Ela promove con昀椀ança, assegura o fun-
cionamento adequado de tecnologias 
vitais e garante que cada equipamento 
esteja pronto para salvar vidas”. Para 
isso, a empresa investe não apenas em 
tecnologia, mas, sobretudo, em capital 
humano. “Assegurar o funcionamento 
contínuo dos equipamentos, mesmo 
nos momentos mais críticos, exige, 
além do senso de urgência, planeja-
mento, conhecimento e atualização 
constante”, cita.

Como diferenciais, Leticia desta-
ca que a empresa oferece soluções 
personalizadas para cada realidade 
e compreende a importância de não 
desperdiçar recursos, o que a diferencia 
no mercado. “Nesse sentido, presta-

HW Center: engenharia clínica 
para que cada equipamento 
esteja pronto para salvar vidas
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‘‘
A HW Center se vê como parte da família do 
Hospital São Sebastião Mártir, uma família que, há 
nove décadas, cuida de milhares de outras famílias 
com competência, sensibilidade e amor. Temos o 
privilégio de caminhar ao lado da instituição, todos 
os dias, em silêncio, mas com propósito, porque, 
quando a tecnologia funciona, a vida acontece.”

LETICIA WIDHOLZER

Sócia e diretora comercial da HW Center

mos apoio especializado e consultoria 
na aquisição de novas tecnologias, no 
aperfeiçoamento de processos e na 
avaliação técnica-昀椀nanceira do parque 
hospitalar”, exempli昀椀ca. 

Com sede em Porto Alegre, a HW 
Center atua há 12 anos oferecendo 

soluções para o setor médico-hospitalar, 
estabelecendo parcerias entre mar-
cas, clientes e pro昀椀ssionais da saúde 
reconhecidos no Brasil e no exterior. São 
mais de 100 hospitais atendidos pela 
empresa, em todo o Rio Grande do Sul e 
parte de Santa Catarina.
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• Identi昀椀cação de perigos: prevenção de acidentes e doenças 
ocupacionais.
• Aumento da produtividade: colaboradores seguros trabalham 
com mais foco e e昀椀ciência.
• Redução de custos: diminuição de gastos com indenizações, tra-
tamentos médicos e substituição de funcionários.
• Melhoria do clima organizacional: criação de um ambiente de 
con昀椀ança e engajamento.
• Cumprimento das leis: evita multas e reforça a imagem da em-
presa perante autoridades e mercado.

BENEFÍCIOS DE INVESTIR EM SAÚDE 
E SEGURANÇA NO TRABALHOGarantir a segurança no ambiente 

de trabalho é um desa昀椀o que 
vai além do cumprimento da lei 

e impacta de modo direto a e昀椀ciência 
das empresas. A Clínica São Vicente, 
com sedes em Venâncio Aires e Santa 
Cruz do Sul e atuação em empresas de 
todos os portes nos Vales do Rio Pardo 
e Taquari, sabe da importância desse 
cuidado e oferece assessoria especia-
lizada em Medicina e Segurança do 
Trabalho. 

Os serviços da clínica visam pre-
venir acidentes e manter ambientes 
seguros, saudáveis e produtivos para 
os colaboradores. De acordo com a 
administradora, Carolina Artus, a São 
Vicente já tem mais de 20 anos de 
experiência e oferta uma gama com-
pleta de serviços para empresas que 
buscam estar em conformidade total 
com a legislação.

Os serviços incluem gestão em 
saúde ocupacional e engenharia de se-
gurança, Programas de Gerenciamento 
de Riscos (PGR), Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO), Laudos 
Técnicos das Condições Ambientais de 
Trabalho (LTCAT), Per昀椀s Pro昀椀ssiográ昀椀cos 

Clínica São Vicente assessora
empresas na prevenção de acidentes
e no cuidado com colaboradores
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Previdenciários (PPP) e exames admis-
sionais, periódicos, de retorno e de-
missionais. Além disso, há todo o envio 
de informações ao eSocial e medições 
quantitativas dos agentes de risco.

“Na Clínica São Vicente, atuamos 
com foco na qualidade, agilidade e na 
segurança jurídica dos nossos clientes. 
Nossos diferenciais são pensados para 
oferecer soluções completas e e昀椀cien-
tes em Medicina e Engenharia de Segu-
rança do Trabalho”, ressalta Carolina.

Entre os diferenciais da clínica, es-

tão horários estendidos e atendimento 
com hora marcada, a realização de 
todos os exames em um único local, 
ampla consultoria jurídica e previden-
ciária, além do Programa Reintegra, 
exclusivo na região, que acompanha 
colaboradores afastados e garan-
te a reintegração de forma segura, 
sem custos adicionais. Além disso, o 
profundo conhecimento da legislação 
trabalhista e do eSocial proporciona 
segurança e tranquilidade para as 
empresas clientes.

A Clínica São Vicente mantém 
uma parceria sólida com o Hospital 
São Sebastião Mártir (HSSM), ofere-
cendo serviços especializados de 
Saúde e Segurança no Trabalho que 
garantem prevenção, cuidado com os 
colaboradores e conformidade legal.

“Para o hospital, nossa atuação 
representa segurança e gestão es-
pecializada; para nós, é um compro-
misso que reforça nosso papel como 
referência na área”, a昀椀rma a admi-
nistradora da clínica, Carolina Artus, 
que também destaca a importância 
do trabalho exercido por cada um 

Parceria com o HSSM

dos colaboradores ao longo das nove 
décadas de história da instituição. 

“Ao avaliarmos a história do HSSM, 
reconhecemos o valor inestimável 
dos serviços prestados à comunida-
de, do voluntarismo da sociedade e 

do trabalho dedicado de todos que 
passaram por lá — médicos, enfer-
meiros, técnicos, equipe de limpeza e 
manutenção. Esses 90 anos merecem 
uma avaliação altamente positiva”, 
considera.

‘‘
Através de um atendimento personalizado, técnico 
e humanizado, contribuímos para a promoção da 
saúde ocupacional e para a segurança no ambiente 
hospitalar, que, por sua natureza, exige atenção 
redobrada.”

CAROLINA ARTUS

Administradora da Clínica São Vicente
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P
ara o prefeito de Venâncio Aires, 
Jarbas da Rosa, não há dúvidas 
sobre a importância do Hospital 

São Sebastião Mártir (HSSM) e o quan-
to ele contribuiu para o desenvolvi-
mento da região desde 1935. Segun-
do o chefe do Executivo, a parceria 
com a instituição é essencial dentro 
do objetivo de consolidar Venâncio 
Aires como terra de desenvolvimento 
econômico, social e humano. 

Na visão de Jarbas, saúde de 
qualidade é essencial para o desen-
volvimento e isso passa por uma rede 
estruturada, com a atenção primária 
robusta; serviço intermediário, como 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
e Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu); e alta complexidade, 
com UTI Adulto e Pediátrica e serviço 
de nefrologia, oferecidos pelo HSSM. 

“O hospital é fundamental para o 
desenvolvimento do município. Ao 
longo dos últimos anos, nos dedica-
mos a fortalecer essa parceria, com 
o objetivo de garantir aumento de 
recursos e quali昀椀cação dos serviços 
oferecidos, com o compromisso de 
atender às necessidades da popula-
ção”, ressalta Jarbas. 

“Fundamental para o desenvolvimento do 
município”, a昀椀rma prefeito de Venâncio

O prefeito, que também é médi-
co e tem trajetória de duas décadas 
junto ao Hospital São Sebastião 
Mártir, considera que os últimos 12 
anos foram marcados por avanços 
importantes, que mudaram o patamar 
do HSSM. Nessa lista, estão as UTIs 
Adulto e Pediátrica, a reformulação 
do Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI), com ressonância magnética, 
novo prédio da clínica de nefrologia e 

o Plantão Pediátrico. 
“Foram ampliações, novos serviços 

e tecnologias que tornaram o São Se-
bastião Mártir um hospital de referên-
cia no Rio Grande do Sul”, evidencia. 
Ele também observa que hoje pratica-
mente todas as especialidades médicas 
contam com pro昀椀ssionais de sobreavi-
so, o que quali昀椀ca o atendimento à po-
pulação no Pronto Atendimento. “E isso 
é custeado pela Prefeitura”, observa. 

Aportes e investimentos, para além da obrigação legal
Com a defasagem histórica da tabela 

SUS, na qual os valores repassados 
pela União não cobrem os custos dos 
serviços pelo Sistema Único de Saúde, 
o Município tem desempenhado muito 
além da sua obrigação legal. “Apesar de 
o 昀椀nanciamento ser tripartite, o Muni-
cípio acaba sendo o que mais contribui 
com o repasse de recursos ao hospital. 
Ampliamos nossa participação para 
cobrir a defasagem. Desde que assumi-
mos a gestão, em 2021, houve aumento 
de 70% no repasse da Prefeitura ao 
HSSM”, a昀椀rma o prefeito Jarbas da Rosa. 

O valor mensal do contrato é de 
R$ 2.599.374,30. Além disso, são R$ 
643.895,64 para manutenção da UTI 

Pediátrica — o repasse é feito pela 
Administração Municipal, para garantir 
o funcionamento do serviço, embora 
não haja obrigação legal, por se tratar 
de alta complexidade. “Mas reconhece-
mos a importância desse serviço para 
atender nossas crianças e o quanto isso 
agrega em qualidade ao hospital. A UTI 
Pediátrica só existe pois a Prefeitura 
bancou”, salienta. 

Para o prefeito, a saúde 昀椀nancei-
ra do hospital de Venâncio Aires é o 
maior desa昀椀o, a exemplo de outras 
instituições 昀椀lantrópicas. “É uma triste 
realidade em todo o Brasil. A defasagem 
da tabela SUS está comprometendo e 
sufocando os hospitais. Os municípios 

R$ 42 milhões
é o valor aproximado que será 
repassado pela Prefeitura de 
Venâncio Aires ao HSSM ao 
longo de 2025. O montante 
considera o contrato men-
sal de quase R$ 2,6 milhões e os R$ 
643.895,64 para UTI Pediátrica, além 
de R$ 2.832.494,07 de aportes extras. 

estão arcando com essa responsabili-
dade, buscando amenizar a situação. 
Infelizmente, não temos visto essa 
pauta recebendo atenção da classe 
política nacional.”

A direção do hospital está 
empenhada na busca de 
qualidade nos serviços e 
melhorias estruturais. Também 
reconhecemos o esforço da 
classe médica pelo atendimento 
de excelência. Isso se soma ao 
trabalho do Município, que não 
mede esforços, com aportes 
extras e o fortalecimento da 
parceria com HSSM, que tem 
fundamental importância para 
o sistema de saúde de Venâncio 
Aires e da região.”

JARBAS DA ROSA

Prefeito de Venâncio Aires
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A ausência de hospitais em 
determinados municípios não 
signi昀椀ca que não haja assis-

tência médica à população. Além de 
atender a população de Venâncio 
Aires, onde está sediado, o Hospital 
São Sebastião Mártir (HSSM) abrange 
os municípios vizinhos: Mato Leitão, 
Passo do Sobrado e Vale Verde. 

Além de estrutura própria, de 
atendimento básico, a Prefeitura de 
Vale Verde, por exemplo, investe R$ 
6 milhões no setor, de um orçamento 
de R$ 32 milhões previsto para o 
ano. Isso inclui repasse mensal de R$ 
36,1 mil ao Hospital São Sebastião 
Mártir, de Venâncio Aires, que é refe-
rência para o município e responsá-
vel pelo atendimento dos cidadãos 
vale-verdenses. No ano, são pouco 
mais de R$ 434,2 mil destinados à 
casa de saúde.

“Contratar o serviço do Hospi-
tal São Sebastião nos ampara com 
atendimento e posterior tratamento 
dos pacientes, desde um simples 
raio-x até o devido encaminhamento 
para outros hospitais de referência”, 
observa o prefeito Ricardo Froem-
ming. Ele ressalta que, ao longo 
dos anos, a instituição tem 
oferecido além do espera-
do. “Não é só uma entida-
de. São pro昀椀ssionais que 
trabalham pelo melhor, 
pela saúde das pessoas. São 
pessoas de coração, que a gente 
tem acesso sempre que precisa.”

De situações que marcaram essa 
parceria entre hospital e município, 
que tem pouco mais de 3,2 mil habi-
tantes, o prefeito cita o grave aciden-
te ocorrido em 2021, envolvendo 
uma van com 11 trabalhadores de 
Alvorada, na Região Metropolitana. 
O veículo capotou para fora da pista, 
na ERS-244, altura da ponte férrea. 
Teve um óbito no local. Mas, com 
auxílio dos Corpos de Bombeiros de 
General Câmara e Passo Sobrado, 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) de Venâncio 
Aires e da ambulância do município, 
os demais ocupantes foram trans-

Referência a municípios da microrregião

feridos, com agilidade e atenção, 
ao Hospital São Sebastião Mártir, 
onde foram muito bem atendidos, 
recorda.

O convênio com o HSSM foi 
昀椀rmado na gestão do ex-prefeito 
Roque Eisermann — 2001/2004. 
Desde então, à população de Vale 
Verde são oferecidos serviços de 
urgência e emergência em Venân-
cio Aires. Normalmente, o enca-
minhamento é feito por médico 
do município. Por mês, a média é 
de 13 internações e mais de 60 

atendimentos na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 

que também é gerida pelo 
hospital.

Na manhã de 22 de julho, o prefeito 
Ricardo Froemming, o vice Gabriel 
Dettenborn de Mello, a secretária 
da Saúde, Sandra Mello, e a presi-
dente da Câmara de Vereadores, 
Débora Rosa da Silva, 昀椀zeram 
questão de prestigiar o evento 
que marcou os 90 anos do Bastião, 
como a casa de saúde é carinho-
samente chamada. A presença da 
comitiva demonstra a importância 
que a instituição tem para o muni-
cípio que integra a microrregião de 
abrangência da instituição.

1 - Venâncio Aires
70.842 habitantes

2 - Mato Leitão
5.001 habitantes
14 km

3 - Passo do Sobrado
6.155 habitantes
22 km

4 - Vale Verde 
3.213 habitantes
30 km Fo
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CELEBRAÇÃO DOS 90 ANOS

Municípios para os quais 
o HSSM é referência
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Prefeito de Vale Verde, Ricardo 
Froemming destaca a importância 
do serviço prestado pelo hospital
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Abusca pela qualidade dos servi-
ços é prioridade do Hospital São 
Sebastião Mártir e tem recebido 

atenção especial nos últimos anos. Em 
2021, a instituição conquistou o selo 
da Organização Nacional de Acredi-
tação (ONA) nível I, tornando-se um 
dos sete hospitais gaúchos com esse 
reconhecimento. Para o próximo ano, o 
objetivo é avançar com o nível II (Acre-
ditado Pleno). Atualmente, 10 hospi-
tais do Rio Grande do Sul possuem a 
certi昀椀cação nível II, além de outros 19 
de nível III (Excelência). Das 36 institui-
ções hospitalares do estado com selo 
de Acreditação, sete estão na Região 
dos Vales do Rio Pardo e Taquari. 

O selo de Acreditação reconhece 
que o hospital atende aos requisitos 
básicos de segurança do paciente e 
gestão integrada, como padronização 
de processos e segurança em áreas 
críticas. Isso inclui o atendimento a 
todas as normas e protocolos de saú-
de, boa comunicação entre os setores 
e a geração de indicadores, a partir 
das informações sobre os serviços. O 
trabalho é direcionado por seis metas 
(veja box).

A gerente de Qualidade, Susan 
Artus Dettenborn, explica que o 
objetivo é tornar os processos mais 
claros e 昀氀uidos, dentro de uma grande 
‘engrenagem’. “O setor de Qualidade 
reforça o que existe, com legislações, 
conselhos de Enfermagem e Medicina, 

Foco na qualidade dos serviços

A Acreditação é um método 
de avaliação e certi昀椀cação que 
busca, por meio de padrões e 
requisitos previamente de昀椀-
nidos, promover a qualidade e 
a segurança da assistência no 
setor de saúde. Para ser acre-
ditada, a organização precisa 
comprovadamente atender aos 
padrões de昀椀nidos pela ONA, re-
conhecidos internacionalmente. 

Sobre a Acreditação ONA

1 Identi昀椀car corretamente o paciente;
2 Melhorar a comunicação entre pro昀椀ssionais de saúde;
3 Melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administra-
ção de medicamentos;
4 Assegurar a cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente 
corretos;
5 Higienizar as mãos para evitar infecções;
6 Reduzir o risco de queda e úlceras por pressão.

METAS DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO

por exemplo. Diversos protocolos es-
tabelecem um tempo de ação. Quando 
isso não acontece dentro de um tempo 
esperado, fazemos uma revisão. Isso 
é importante porque todos os setores 
estão ligados. Se não houver a higieni-
zação, o médico não vai poder operar”, 
exempli昀椀ca. Entre os protocolos, por 
exemplo, estão o tempo máximo para 
a realização de uma triagem no Pronto 
Atendimento ou a limpeza de um quar-
to após a alta do paciente.

SEGURANÇA
Coordenadora dos Serviços Ci-

rúrgicos, Obstétricos, Maternidade e 

Berçário, nos quais atuam cerca de 110 
pro昀椀ssionais, a enfermeira Mariana Reis 
Bueno destaca o quanto a preocupação 
com a segurança dos pacientes está 
inserida na rotina da equipe. “Evo-
luímos muito nesse quesito. Há uma 
grande preocupação com a segurança 
do paciente.”

Exemplo disso é o foco na identi-
昀椀cação correta do paciente, essencial 
para assegurar que ele receba o trata-
mento adequado e evitar erros. “Por 
todos os pro昀椀ssionais que o paciente 
passar, ele será questionado sobre as 
mesmas coisas. É um protocolo para 
evitar erros na identi昀椀cação”, explica. 
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Processos claros e 昀氀uidos re昀氀etem na 
qualidade da assistência aos pacientes
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Melhoria constante, em um 
trabalho de pessoas para pessoas

Para a gerente de Qualidade, Susan 
Artus Dettenborn, o selo de Acredita-
ção é um reconhecimento à qualidade 
que sempre foi foco do trabalho no 
Hospital São Sebastião Mártir, e que 
agora pode ser mensurada por meio 
de indicadores. “A informatização 
contribuiu muito com esse processo. 
Temos dados que evidenciam o que 
昀椀zemos e isso é fundamental para 
poder comprovar, mostrar as ações. 
Nosso próximo passo é, a partir desses 
indicadores, identi昀椀car o que podemos 
melhorar e traçar essas alterações.”

Com experiência de 23 anos no 
HSSM, ela reforça que, independente-
mente do setor, mesmo naqueles onde 
não há contato direto com o paciente, 
são pessoas que trabalham por outras 
pessoas. “O olhar é sempre voltado às 
pessoas, pois entendemos que real-
mente somos um serviço de pessoas 
para pessoas.”

A enfermeira Maria Reis Bueno 

Entre as mudanças que ocorre-
ram a partir da intensi昀椀cação do 
trabalho de Qualidade no HSSM, 
está uma nova estratégia de trei-
namento de novos funcionários, 
com imersão para conhecer os se-
tores e um período considerado 
de treinamento. Outra modi昀椀ca-
ção está relacionada aos momen-
tos de visitas aos pacientes, com 
horários diferenciados, conforme 
o setor e as rotinas de banho, 
alimentação e medicamentos. 

Reorganização

‘‘
O trabalho do setor de Qualidade busca 
garantir que todos os serviços e processos 
sejam realizados de forma 昀氀uida, para que a 
assistência ao paciente ocorra da forma mais 
efetiva possível, dentro de todas as normas, os 
protocolos e a legislação.”

SUSAN ARTUS DETTENBORN

Gerente de Qualidade

também destaca o cuidado humaniza-
do como um diferencial. Ao encontro 
disso, ela ressalta o incentivo à for-
mação contínua dos pro昀椀ssionais, em 
cursos de especialização e palestras. 
“Isso re昀氀ete diretamente na assistên-
cia ao paciente.”
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Contagem instrumental faz parte 

das rotinas de segurança e qualidade
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Os médicos Paulo Abrahão e 
Ricardo Schwendler atuam, 
respectivamente, como direto-

res técnico e clínico do Hospital São 
Sebastião Mártir. São funções de cará-
ter administrativo e organizacional, que 
exigem habilidade para conciliar com 
as atividades médicas. Eles são o elo 
entre equipe médica e direção. Têm, 
como atribuição, melhorar o sistema 
operacional dos serviços e otimizar o 
atendimento aos pacientes.

Em cargo indicado pela direto-
ria da casa de saúde, que responde 
diretamente ao Conselho Regional de 
Medicina (CRM), o médico cirurgião e 
coloproctologista Paulo Abrahão tem 
por função manter o bom funciona-
mento do hospital e a qualidade de 
assistência médica aos pacientes. O 
diretor técnico do hospital é responsá-
vel pelas escalas de plantões. Tam-
bém atua para garantir condições de 
trabalho aos colegas, no sentido de não 
faltar insumos em todos os setores do 

hospital. O cargo exige atenção diária. 
Parte desse tempo, muitas vezes, passa 
resolvendo con昀氀itos e dividindo com a 
prática médica.

Para ocupar a direção técnica, con-
forme Abrahão, é necessário conhecer 
o hospital e ter um bom relacionamen-
to com o corpo clínico, demais funcio-
nários, com a administração e com o 
poder público. A experiência de mais 
de 30 anos no corpo clínico mostrou 
que o importante é cada um dedicar o 
seu melhor e contribuir para o sucesso 
da instituição.

Nos últimos anos, o hospital vem 
passando por transformações. Uma 
delas é a realização do projeto Gestão 
por Competências: Pessoas Importam 
— focado na ética, no comprometimen-
to e na humanização dos serviços. Para 
Abrahão, trata-se de uma iniciativa que 
busca otimizar o desempenho, tanto do 
colaborador quanto da instituição, em 
conformidade com as normas e proto-
colos estabelecidos pela direção. 

Diretores técnico e clínico 
atuam em sintonia com a 

gestão do HSSM
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‘‘
O que eu vejo de mais importante que aconteceu nesses últimos 
anos foi a pro昀椀ssionalização da gestão. Hoje, o administrador e o 
presidente estão dentro do hospital e isso re昀氀ete no trabalho de 
todos os pro昀椀ssionais.”

PAULO ABRAHÃO

Diretor técnico do HSSM

Paulo Abrahão e Ricardo Schwendler: diretores 
técnico e clínico do hospital de Venâncio Aires

Aerton Miguel Hermes de Almeida, 
Alain Viegas Detobel, Alexia Campos 
Schimidt, Ali Juma Abdla Adbel 
Hamid, André Luiz Rocha Puglia, 
Barbara Graef Regert, Bruno Brum 
Barreto, Carla Luisa Bruxel, Caroline 
Brezolin Marquetto, Claudia Alves 
da Cunha, Claudio Alves Rodrigues, 
Claudio Pimentel, Cristiano Pilz, 
Daniela Maria Bruxel, Diana Regina 
Ruaro, Fabio Augusto Rodrigues 
Carvalheiro, Felipe Serena Porto, 
Fernanda Camara Lopes, Fernanda 
Souza de Almeida, Gabriel Azevedo 
Leal, Gerson Luis Sulzbacher, Gibran 
Rashad Muslih Ahmad, Gilmar Batis-

ta Coutinho da Silva, Gilney Mylius, 
Giovani Mattiello, Giuliano Ricardo 
Chagas Steil, Guilherme Fürst Neto, 
Guilherme Leonardo Costa de 
Moura, Henrique Deves Viana, Ivan 
Brezolin Marquetto, Ivan José Mar-
quetto, Ivan Seibel, Ivone Claudia 
Cimatti, Jacqueline Abel Balestrin 
Froemming, Jaime Fracasso Junior, 
Jarbas Daniel da Rosa, Jesus Afonso 
Pellegrini do Couto, João Oscar 
Fürst, Joao Samuel Sarmento Silva 
Conceição, Jorge Luiz Heckmann 
Nazario, Juliana Bohn Assmann, 
Julio Cesar Artus, Leo Kraether Neto, 
Liciane Maria Reis Guimarães, Luana 
Roberta Gassen, Luiz Domingos 
Lizza Dalprá, Luiz Mendes da Silva 
Santos, Luiz Paulo Artus, Luiza Met-
zdorf, Maicon Deivis Dreher, Maria 
Elaine Latosinski Santos de Souza, 
Marioni Froemming Granzotto, Mar-
tin Batista Coutinho da Silva, Miche-

line Paula Mariano Mattiello, Natalia 
Artus, Nilton Reis, Patricia Otten 
Franco Pilz, Paulo Romeo Coitinho 
Abrahão, Pedro Henrique Lourenço 
Borges, Priscila Fortes Garcia, Renato 
Girardi Fragomeni, Ricardo Schwen-

dler, Roberto Deves Viana, Roberto 
Homrich Granzotto, Samanta Feils-

trecker, Sandra Inês Knudsen, Sandra 
Inês Silberschlag, Sandro Roberto 
Hansel, Sheila Calleari Marquetto, 
Vera Regina Helfer, Vilson Francisco 
Gauer, Vivian Wunderlich da Rocha, 
Wladimir Scalcon de Moraes.

MÉDICOS EFETIVOS
DO CORPO CLÍNICO
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Coordenação e supervisão das práticas médicas

A evolução a partir das especialidades

 Diretor clínico do HSSM, o médico 
oftalmologista Ricardo Schwendler 
tem responsabilidade de representar a 
categoria perante a direção. A função 
exige coordenação e supervisão das 
práticas médicas, de forma a garantir 
que sejam executadas de acordo com 
os padrões éticos e por pro昀椀ssionais 
estabelecidos e que os pacientes rece-
bam assistência adequada.

Pelo estatuto do HSSM, o corpo 
clínico é fechado. Um novo médico 
só ingressa mediante aprovação dos 
seus integrantes. Considerando efeti-
vos, honorários, beneméritos, contra-
tados, temporários e consultores, são 

quase 200 membros do corpo clínico. 
Desses, os efetivos são 86. 

O diretor clínico, além das funções 
de competência, exerce representa-
tividade no Conselho Administrativo, 
no qual tem papel importante nas de-
cisões. No dia a dia, é quem coordena 
o 昀氀uxo de serviço, escalas, prescri-
ções e agenda do corpo clínico, que 
se reúne, ordinariamente, em maio e 
novembro (quando vota pedidos de 
ingressos).

Formado em 2011, o oftalmolo-
gista ingressou no corpo clínico do 
Hospital São Sebastião Mártir após 
concluir a especialização, em 2015. 

Convidado para ser vice, no ano pas-
sado, assumiu como diretor em abril 
de 2025, quando o titular solicitou 
afastamento. Assim, abraçou todos os 
compromissos e as responsabilidades 
de representar a categoria, participan-
do de reuniões quinzenais, prestando 
contas das ações e ajudando a pensar 
a rotina da instituição.

O primeiro médico especialista 
a começar a trabalhar no município 
foi o pediatra Flávio Seibt, no início 
de 1974. Após terminar a residência 
médica, ele e a esposa Francismar, 
também a primeira especialista em 
infectologia e geriatria de Venâncio 
Aires, decidiram se estabelecer na 
Capital do Chimarrão. Conforme 
Seibt, até então havia os clínicos 
Armando Ruschel, Clecio Schmaede-
cke, Athos Granja, Pedro Thomaz da 
Silva, Plínio Luiz da Silva, Valmir Po-
chmann e Milton Deves (anestesista).

Perguntado sobre o quanto 
o trabalho dos especialistas foi 
importante para a qualidade dos 
atendimentos no HSSM, o pediatra 
aposentado a昀椀rma que o trabalho 
dos especialistas foi “revolucionário” 
para a qualidade dos atendimentos 
no HSSM. “Passamos a atender às 
consultas, exames e internações que 

iam para outras cidades onde, na 
maioria das vezes, não tinha especia-
listas, mas que apenas passaram a se 
intitular como tal”, relembra Seibt.

Atualmente, o Hospital São 
Sebastião Mártir conta com pro昀椀ssio-
nais médicos de quase 30 especia-
lidades. A ampliação das especiali-
dades acompanhou a evolução dos 
equipamentos e dos serviços. Entre 
os exemplos mais recentes estão a 
implantação da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) Adulto, em 2013, e 
a UTI Pediátrica, em 2023, além do 
Centro de Diagnóstico por Imagem 
(CDI), que exigiram a atuação de 
pro昀椀ssionais especializados na área. 
Da mesma forma, a existência da UTI 
Pediátrica, por exemplo, possibilitou 
a realização de cirurgias em crianças, 
agregando a atuação de cirurgiões 
pediátricos no hospital de Venâncio 
Aires. 

ESPECIALIDADES NO HSSM

• Anestesiologia
• Buco-Maxilo-Facial
• Cardiologia
• Cardiologia - Eletro昀椀siologia 
Clínica Invasiva
• Cirurgia Geral
• Cirurgia Pediátrica
• Cirurgia Plástica
• Cirurgia Torácica
• Cirurgia Vascular
• Clínica Médica
• Coloproctologia
• Dermatologia
• Gastrologia
• Ginecologia e Obstetrícia
• Infectologia
• Medicina Intensivista Adulto
• Medicina Intensivista Pediátrica
• Nefrologia
• Neurologia
• Oftalmologia
• Oncologia Clínica
• Otorrinolaringologia
• Pediatria
• Pneumologia
• Psiquiatria
• Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem
• Traumatologia 
• Urologia

O nível da medicina começou a evoluir com a 
tecnologia moderna implantada e segmentada 
pelos especialistas. Hoje temos um grande 
hospital, que procura se modernizar para se 
manter atualizado.”

FLÁVIO SEIBT
Pediatra aposentado e primeiro
especialista de Venâncio Aires

‘‘

188
médicos atuam no Hospital 
São Sebastião Mártir, in-
cluindo os pro昀椀ssionais do 
corpo clínico e plantonistas.
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C
om uma média de 2,8 mil 
atendimentos por mês, entre 
adultos e pediátricos, o Pronto 

Atendimento (PA) do Hospital São 
Sebastião Mártir (HSSM) é o principal 
ponto de entrada para quem busca 
assistência na instituição. O setor 
atende pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS), convênios e particu-
lares, e mantém uma extensão para 
consultas ambulatoriais.

“É aqui que tudo começa. É no 
Pronto Atendimento que se de昀椀-
nem as condutas, se o paciente vai 
precisar de internação, de UTI ou se 
pode ser liberado com orientações”, 
diz a coordenadora de Enfermagem, 
Gabriela Mendes da Silva Flores. 

Ela explica que todos os pa-
cientes passam por uma triagem de 
acolhimento, feita pela equipe de 
Enfermagem, a partir do Protocolo 
de Manchester, metodologia inter-
nacional que classi昀椀ca os casos por 
grau de risco. A partir dessa avaliação, 
é possível determinar o tempo de 
espera e o local mais adequado para 
o atendimento.

SUPORTE DA UPA
Nos casos de menor urgência 

(classi昀椀cados como azul ou verde) 
envolvendo pacientes do SUS, há o 
encaminhamento para a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) do bairro 
Cruzeiro, que é o local adequado para 
os atendimentos assim classi昀椀cados. 
“Quando identi昀椀camos que é um caso 
que pode ser resolvido na UPA, orien-
tamos o paciente e também enviamos 
um e-mail com todas as informações, 

Pronto Atendimento: a porta de
entrada que organiza o cuidado

‘‘
Trabalhar com a estrutura de Pronto Atendimento 
atrelada aos protocolos de urgência e emergência 
nos permite um atendimento ágil e e昀椀caz, pois 
cada minuto faz a diferença no atendimento ao 
paciente.”

GABRIELA MENDES DA SILVA FLORES

Coordenadora de Enfermagem

Para dar conta do 
昀氀uxo diário, o Pron-
to Atendimento 
opera com equipe 
completa em to-
dos os três turnos de trabalho. 
Em cada um são dois médicos 
(um responsável pela emer-
gência e outro pelas consultas), 
dois enfermeiros (um respon-
sável pela triagem e outro 
pelos atendimentos), além de 
seis técnicos de enfermagem 
e o apoio dos pro昀椀ssionais de 
outras áreas que compõem o 
atendimento multipro昀椀ssional 
e são requeridos conforme a 
necessidade.

Equipe 24 horas

para que a equipe de lá já saiba quem 
está chegando e quais sintomas 
apresenta”, explica a coordenadora 
de Enfermagem. 

O suporte da UPA ao HSSM tam-
bém é fundamental em termos de es-
trutura física, uma vez que a demanda 
atual por atendimentos cresceu no 
município e há uma limitação de 
espaço no PA, cujo ambiente foi pen-
sado com cuidado para organizar o 
昀氀uxo desde a chegada no hospital. 
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Pacientes do PA são classi昀椀cados 
segundo o Protocolo de Manchester
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Cuidado ágil e reconhecido 
em situações críticas

Estrutura do Pronto Atendimento

Para muitos atendimentos que che-
gam ao PA, cada segundo faz diferença. 
Por isso, o HSSM tem buscado avançar 
de forma contínua e vem sendo reco-
nhecido por oferecer um atendimento 
ágil e seguro em casos de urgência, 
como dor torácica que pode resultar 
em infarto e Acidente Vascular Cerebral 
(AVC).

Em 2024, a instituição recebeu a 
certi昀椀cação Gold do projeto Angels, 
reconhecimento internacional que 
avalia a qualidade e a agilidade no 
atendimento a pacientes com AVC. 

“Essa certi昀椀cação mostra que esta-
mos seguindo os protocolos de forma 
correta, com os tempos adequados e 
a condução segura de cada caso”, res-
salta a coordenadora de Enfermagem, 
Gabriela Mendes da Silva Flores.

O compromisso do hospital tam-
bém vai além de suas paredes. Com o 
projeto Conhecimento Salva Vidas, a 
equipe leva informações à comunidade 
sobre os sinais do AVC, capacitando a 
população a reconhecer os sintomas e 
a buscar ajuda em tempo hábil, o que 
pode ser decisivo para salvar vidas.

Atualmente, o PA conta com duas 
portas de entrada: uma destinada ao 
SUS e outra voltada a convênios e 
particulares. Em ambas, o percurso 
do atendimento começa no hall de 
espera e recepção e segue para a sala 
de acolhimento (triagem).

Para assistência via SUS, o PA dis-
põe de duas salas de observação, que 
totalizam 10 leitos, e duas salas de 
emergência, com um leito cada. Além 
disso, há um consultório pediátrico 
(que também é usado para convênios 
e particular), uma sala de observação 
com três leitos pediátricos e uma sala 

de procedimentos de injeção e nebu-
lização pediátrica.

Já na área de convênios e parti-
culares, a estrutura é composta por 
consultório médico, dois leitos de 
observação, uma sala para procedi-
mentos, dois leitos pediátricos e o 
consultório pediátrico, que também 
atende SUS.

No mesmo pavimento do Pronto 
Atendimento também estão os am-
bulatórios de traumatologia, cirurgia 
geral e ginecologia, que dão continui-
dade ao cuidado quando há necessi-
dade de atendimento especializado.

O Hospital São Sebastião 
Mártir conta com plantão 
pediátrico das 18h às 7h, de 
segunda a sexta-feira. No 昀椀m 
de semana, o atendimento 
ocorre 24 horas. As consultas 
são realizadas pelo SUS, de 
forma particular e por con-
vênios. O serviço é realizado 
por médicos com experiência 
no atendimento a crianças, 
com a retaguarda de um pe-
diatra de plantão. 

ATENDIMENTO 
PEDIÁTRICO

Acesso ao Pronto Atendimento 
ocorre pela rua Jacob Becker
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A
ntes de 2013, a rotina de 
pacientes graves em Venâncio 
Aires era marcada por incerte-

zas e deslocamentos. Casos críticos 
costumavam exigir viagens a outros 
municípios, em busca de leitos e aten-
dimento especializado que a cidade 
não podia oferecer. 

Na época, o Hospital São Sebastião 
Mártir (HSSM) contava apenas com 
um Centro de Tratamento Especial 
(CTE), limitado a cinco leitos e recursos 
restritos. “Era algo bem mais simples. 
Quando o caso era mais grave, as pes-
soas daqui de Venâncio tinham que 
ser transferidas para outros lugares”, 
relembra a enfermeira Isabel Schmidt, 
coordenadora dos serviços UTI Adulto, 
UTI Pediátrica, Pronto Atendimento e 
Ambulatórios.

A inauguração da UTI Adulto trouxe 
um verdadeiro salto na saúde local. 
Com 10 leitos de alta complexidade, a 
unidade passou a atender tanto mora-
dores de Venâncio quanto pacientes 
encaminhados pela Central de Leitos 
do Estado. 

Para oferecer atendimento de alta 
complexidade, o hospital estruturou 
a UTI Adulto com uma equipe de 
pro昀椀ssionais de diferentes áreas. Além 
dos médicos rotineiros (responsáveis 
pelo acompanhamento diário), há 
plantonistas 24 horas por dia, prontos 
para avaliar e tratar qualquer urgência. 
Quem também atua em tempo integral 
é a equipe de Enfermagem, monitoran-
do de modo contínuo os pacientes e 
aplicando os cuidados necessários. 

Além disso, há um time de espe-

O salto na saúde de Venâncio 

Aires com a UTI Adulto
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Estrutura da UTI Adulto 

conta com 10 leitos

cialistas que é acionado conforme a 
necessidade de cada paciente. Fisio-
terapeutas ajudam na respiração e na 
mobilidade, nutricionistas planejam a 
alimentação adequada, farmacêuticos 
monitoram os medicamentos e fonoau-
diólogos cuidam da comunicação e da 
deglutição. Odontólogos e psicólogos 
oferecem suporte fundamental para a 
saúde bucal e emocional, enquanto es-

tagiários de medicina também partici-
pam do atendimento, sempre supervi-
sionados por preceptores experientes. 

“É um trabalho conjunto e inten-
so, que exige atenção constante ao 
paciente. Cada detalhe faz diferença”, 
explica Isabel, destacando que cada 
função dentro da UTI tem um papel 
fundamental para o cuidado seguro e 
completo dos pacientes.

‘‘
Desde a implantação da UTI, em 2013, conseguimos 
tratar pacientes graves no próprio município, 
sem precisar transferi-los com frequência. Para a 
população, foi um ganho enorme.”

ISABEL SCHMIDT
Coordenadora dos serviços UTI Adulto, UTI Pediátrica, 
Pronto Atendimento e Ambulatórios

UTI Adulto em números

10
leitos de alta 
complexidade

32
internações/
mês em média

84%
é a taxa de ocupa-
ção média (pico de 
94,7% em junho)
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Indicadores e relevância

Desde 2023, UTI Pediátrica também 
oferece cuidado intensivo para crianças

A UTI Adulto do HSSM mantém 
uma média de 32 internações por mês, 
segundo dados de janeiro a julho de 
2025, repassados pela coordenadora de 
Enfermagem, Gabriela Mendes da Silva 
Flores. Já a média da taxa de ocupação 
昀椀cou em torno de 84%, chegando a 
94,7% em junho, quando aumentam 
os casos de doenças respiratórias. Os 
índices demonstram o quanto a unidade 

está quase sempre cheia, justi昀椀cando 
sua existência.

Além disso, Gabriela faz questão 
de destacar um dado que evidencia a 
qualidade do atendimento: nenhum pa-
ciente precisou retornar à UTI em até 24 
horas após a alta. “Esse indicador mostra 
que estamos liberando o paciente no 
momento certo, garantindo segurança e 
e昀椀cácia no cuidado”, reforça Gabriela.

Assim como a implantação da UTI 
Adulto representou um marco sig-
ni昀椀cativo para a saúde de Venâncio 
Aires, a inauguração da UTI Pediátrica 
no HSSM, em janeiro de 2023, trouxe 
re昀氀exos semelhantes no cuidado in-
tensivo voltado às crianças da cidade 
e de municípios vizinhos, como Passo 
do Sobrado, Vale Verde e Mato Leitão.

Com 10 leitos, a UTI Pediátrica 
segue um modelo de funcionamento 
semelhante ao da UTI Adulto. Con-
forme explica a coordenadora dos 
serviços da UTI, Isabel Schmidt, a 
unidade também recebe pacientes de 
todo o estado por meio da Central de 
Regulação de Leitos, embora a maior 
parte dos atendimentos seja voltada 
à comunidade local. “Antes, quando 
não contávamos com a UTI Pediátrica, 
era necessário transferir os pacien-
tes para cidades distantes, como Rio 
Grande, o que gerava transtornos 
signi昀椀cativos para famílias e pro昀椀ssio-
nais”, relembra.

A exemplo da UTI Adulto, a UTI Pe-
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UTI Pediátrica em números

10
leitos de alta 
complexidade

32
internações/
mês em média

87%
 é a taxa de ocupação, 
considerando o mês 
de julho/2025

diátrica dispõe de uma equipe multi-
pro昀椀ssional dedicada. Além dos médi-
cos que atuam diariamente, a unidade 
conta com plantonistas e equipes de 
enfermagem disponíveis 24 horas, 
bem como um time de especialistas 
de retaguarda, acionados conforme a 
necessidade de cada paciente.

PRESENÇA DA FAMÍLIA
Um dos grandes diferenciais da UTI 

Pediátrica é a presença constante dos 
familiares. “Nenhuma criança 昀椀ca so-

zinha. Pais ou responsáveis permane-
cem junto durante toda a internação”, 
destaca Isabel.

Para a enfermeira, a unidade re-
presenta um ganho importante para a 
região: “Ter uma UTI Pediátrica garante 
atendimento especializado próximo 
de casa, evitando deslocamentos 
longos e desgastantes. Para a comu-
nidade, isso signi昀椀ca mais segurança, 
conforto e agilidade no cuidado das 
crianças, além de maior tranquilidade 
para as famílias.”

A UTI Pediátrica aten-
de crianças a partir 
dos 29 dias de vida 
até 14 anos.  

Crianças



do serviço, a Hospitalize atua como 
parceira estratégica na gestão médica 
da unidade, contribuindo para conso-
lidar um modelo centrado no cuidado 
humanizado, na resolutividade clínica e 
na valorização das equipes”, menciona 
Silveira. 
 
EXPERIÊNCIA DO PACIENTE

O diretor da Hospitalize explica que 
o trabalho da empresa não se resume à 
mera organização das escalas médicas, 
mas busca a humanização do serviço. 
“Implementamos protocolos clínicos, 
promovemos treinamentos contínuos e 

acompanhamos indicadores assisten-
ciais com foco na segurança, na quali-
dade do atendimento e na experiência 
do paciente”, cita.

Nesse sentido, Silveira diz ser uma 
honra caminhar ao lado de uma ins-
tituição de saúde como o HSSM, que, 
segundo ele, inspira con昀椀ança, evolu-
ção e compromisso com as pessoas. 
“Mais do que um contrato de gestão, 
essa parceria representa o alinhamento 
de propósitos entre duas instituições 
que acreditam em um futuro sustentá-
vel para a saúde, com foco no que mais 
importa: as pessoas”, enfatiza.

Com sede em Porto Alegre, a Hos-
pitalize é referência em soluções 
completas de gestão médica, 

atendendo instituições de saúde, 
como o Hospital São Sebastião Mártir 
(HSSM), de Venâncio Aires. A atuação 
é personalizada: vai da organização da 
mão de obra médica à implantação de 
protocolos que tornam o atendimento 
mais humano e assertivo. A empresa 
ainda monitora indicadores de de-
sempenho para ampliar a e昀椀ciência 
em cada área e promove treinamentos 
especializados para as equipes. 

O diretor da Hospitalize, Daniel 
Souto Silveira, destaca o orgulho de 
contribuir para a história do HSSM, 
que em 2025 completou 90 anos, 
e de acompanhar o hospital em um 
momento tão signi昀椀cativo. Entre os 
avanços mais recentes em que as 
soluções de gestão médica da Hos-
pitalize estiveram presentes, está a 
UTI Pediátrica, um marco fundamental 
para o cuidado infantil na região. 

“Desde o início da operação 

Hospitalize atua no HSSM
com foco na gestão médica
e humanização do serviço

Nosso compromisso é com a qualidade 
do cuidado e a valorização das equipes 
médicas. A parceria com o HSSM tem nos 
permitido contribuir com o que temos de 
melhor: um modelo de gestão que equilibra 
e昀椀ciência e sensibilidade.”

DANIEL SOUTO DA SILVEIRA

Diretor da Hospitalize

Gestão de escala médica: a empresa tem em seu 
quadro de pro昀椀ssionais mais de 500 médicos de várias 
especialidades para atuar nos serviços de urgência, 
emergência e pronto atendimento. Através do serviço, a 
instituição de saúde e os pro昀椀ssionais atendidos contam 
com um gestor de escalas, que atua 24 horas por dia, sete 
dias por semana, além de um sócio médico que atua no 
fechamento de escalas e acompanhamento das rotinas.

Implantação de protocolos: o conhecimento técnico e 
prático da empresa possibilita a implantação de proto-
colos que priorizam melhorias nos processos de atendi-
mento. São oferecidos mais de 30 protocolos médicos, 
com o objetivo de promover incremento de segurança e 
qualidade assistencial, redução do número de exames, 
padronizações para diagnósticos, tratamento adequado e 
menores custos ao hospital.

ÁREAS DE ATUAÇÃO DA HOSPITALIZE
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‘‘

Gestão de indicadores: os protocolos implan-
tados possibilitam a de昀椀nição de indicadores 
capazes de oferecer ao hospital uma visão estra-
tégica do negócio, que aceleram a tomada de de-
cisão, possibilitando um melhor resultado. Alguns 
exemplos de indicadores são taxa de ocupação de 
agendas; tempo médio de atendimento; demanda 
de especialidades; atendimentos: horários, dias 
da semana e períodos do mês; tipos e frequência 
de patologias; e tempo de espera para atendi-
mento.

Treinamentos: o portfólio da empresa inclui 
mais de 10 temas médicos que podem ser usados 
para desenvolver colaboradores e melhorar a qua-
lidade do serviço prestado. Os treinamentos são 
ministrados nos formatos presencial e à distância.
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O
momento do nascimento re-
cebe atenção especial no Hos-
pital São Sebastião Mártir, ins-

tituição que é referência para partos 
de venâncio-airenses e também das 
moradoras dos municípios vizinhos: 
Mato Leitão, Passo do Sobrado e Vale 
Verde. Em 2024, foram 771 partos 
realizados no hospital, dos quais 27% 
foram normais e 73% cesáreas. 

Para garantir que o momento mais 
especial da vida das famílias ocorra 
de forma humanizada, a instituição 
dispõe de estrutura e equipe qua-
li昀椀cadas, tanto para os partos parti-
culares e de convênios quanto pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

O hospital conta com duas salas 
de parto com banheiro privativo. 
Uma delas é equipada com banheira, 
possibilitando parto na água. Além 
disso, diversos outros métodos estão 
disponíveis para uso durante o traba-
lho de parto, incluindo equipamentos 
como bola suíça e banqueta de parto, 
além de aromaterapia e luz amena, 
garantindo conforto e tranquilidade 

Atenção especial ao nascimento
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Sala de parto é equipada com foco 

na humanização do nascimento

‘‘
Nos emocionamos todos os dias com os 
nascimentos. São momentos que marcam a vida 
das famílias e dos quais temos orgulho de fazer 
parte. Cada vez mais, buscamos proporcionar mais 
humanização nos nascimentos, seja pelo SUS, por 
convênios ou de forma particular.”

MARIANA REIS BUENO
Coordenadora dos Serviços Cirúrgicos,
Obstétricos, Maternidade e Berçário

para a parturiente. “Trabalhamos muito 
com o alívio das dores de forma não 
farmacológica, buscando contribuir 
com o momento do parto”, explica 
a enfermeira Mariana Reis Bueno, 
coordenadora dos Serviços Cirúrgicos, 
Obstétricos, Maternidade e Berçário.

Ela ressalta a presença de médico 
obstetra 24 horas pelo SUS, além de 
enfermeiras obstetras, o que estimula 
a realização do parto normal. Mariana 
também observa que, assim como 
estabelece a legislação, é assegurada a 
presença de acompanhante durante o 
parto, tanto no Centro Obstétrico quan-
to no Cirúrgico, em casos de cesariana. 

“Nos últimos anos, temos evoluí-
do muito na atenção ao nascimento. 
Nos partos normais, os bebês per-
manecem com as mães direto após o 
nascimento, por duas horas, antes das 
rotinas, priorizando o contato pele a 
pele com a mãe”, explica a coordena-
dora, ao referir-se à chamada hora de 
ouro (golden hour), fundamental para 
fortalecer o vínculo entre mãe e 昀椀lho, 
promover a amamentação e trazer 
benefícios para a saúde de ambos. 
Nos casos de cesárea realizadas de 
forma particular ou por convênio, o 
bebê também permanece com a mãe 
na recuperação. 



Incentivo ao aleitamento materno

Doula Alexandra Keller presta orientações 
às mamães com foco na amamentação

29

Encontros de gestantes

O incentivo à amamentação, desde 
as primeiras horas de vida, faz parte 
da rotina das pro昀椀ssionais que atuam 
no Berçário e na Maternidade. O HSSM 
conta com a atuação da fonoaudióloga 
e doula/consultora de amamentação. 
“O foco da doula é, especialmente, no 
incentivo ao aleitamento materno, com 
um suporte para as mamães, auxiliando 
nesse momento tão importante, tirando 
dúvidas e auxiliando no processo”, 
observa a coordenadora dos Serviços 
Cirúrgicos, Obstétricos, Maternidade e 
Berçário, Mariana Reis Bueno. 

Além disso, as mães recebem orien-
tações sobre a manobra de Heimlich 
— procedimento de primeiros socorros 
utilizado em caso de as昀椀xia das vias 
respiratórias. Um fôlder com orienta-
ções importantes para os primeiros 
meses de vida também é entregue 
às famílias, como forma de reforçar o 
acesso às informações repassadas no 
hospital. “Consideramos fundamental 
fornecer essas informações para as 
famílias, para que se sintam seguras no 
início dessa nova fase”, complementa 
Mariana. 

A preparação para o parto co-
meça antes da chegada da gestan-
te ao hospital. Com o objetivo de 
apresentar a estrutura da instituição 
e abordar temas importantes rela-
cionados à gestação, ao parto e aos 
primeiros dias do recém-nascido, o 
Hospital São Sebastião Mártir realiza 
encontros de gestantes. O trabalho 
é voltado a mulheres a partir do 20º 
mês de gravidez, atendidas pelo SUS, 
convênios ou de forma particular. 

Durante o encontro, as gestan-
tes realizam uma visita ao Centro 
Obstétrico, Berçário e Maternidade. 
Pro昀椀ssionais do HSSM abordam 
assuntos como nutrição, amamenta-
ção, diferença sobre parto normal e 
cesárea e rotinas com o bebê após o 
nascimento, e esclarecem dúvidas. 

As famílias dos bebês que nas-
cem no Hospital São Sebastião 
Mártir são presenteadas com a 
Árvore da Vida — um carimbo 
da placenta, decorado com 
ilustrações e dados relaciona-
dos ao nascimento, como data 
e hora, peso e comprimento da 
criança. A lembrança simbólica 
do nascimento é preparada 
com muito carinho pelas 
equipes do Centro Obstétrico e 
Centro Cirúrgico. 
Durante a gestação, a placenta 
promove a troca de oxigênio 
e nutrientes entre a mãe e o 
feto, sendo essencial para o 
desenvolvimento do bebê. Ela 
é expelida pela mãe logo após 
o nascimento da criança. O ca-
rimbo da placenta é uma forma 
de eternizar a importância dela 
como árvore da vida, inclusive, 
pelo formato semelhante ao 
de uma árvore. 

ÁRVORE DA VIDA
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Além disso, são indicados os itens 
essenciais para levar ao hospital para 
o momento do parto.

Pro昀椀ssionais orientam as gestantes  
e apresentam a estrutura hospitalar
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O 
Centro de Diagnóstico por 
Imagem (CDI) é considerado um 
marco na evolução do Hospital 

São Sebastião Mártir. Há pouco mais 
de 10 anos, a instituição passou a 
estruturar o setor. Em 2013, a partir 
de recursos provenientes de emendas 
parlamentares, foram adquiridos um 
novo tomógrafo, três aparelhos de raio-
-x, ultrassom, mamogra昀椀a e densito-
metria, o que possibilitou que o HSSM 
passasse a assumir todo o serviço, 
até então realizado por uma empresa 
terceirizada. Esse processo foi gradu-
al, iniciado em 2015 e 昀椀nalizado em 
2018. Nesse mesmo ano, houve a troca 
do tomógrafo e a compra de mais um 
ultrassom, iniciando assim o projeto do 
CDI, que culminou com a inauguração 
da ressonância magnética, em abril 
de 2023 — serviço prestado de forma 
terceirizada pela CTSul — e de toda 
a reestruturação e modernização da 
estrutura física do CDI.

Nesses dois anos após a reestrutu-
ração, mais de 135 mil exames foram 
realizados no CDI do Hospital São Se-
bastião Mártir, incluindo procedimen-
tos para pacientes da instituição e para 
o público externo, de forma particular, 
por convênios e pelo SUS. 

“Havia a carência de serviços de 
diagnóstico por imagem, com um gran-
de 昀氀uxo de pessoas que precisavam 

CDI amplia a oferta e qualidade
de exames de imagem 

A disponibilização dos 
resultados de forma online é 
outro diferencial, garantindo 
agilidade no acesso ao diag-
nóstico. Além disso, o agen-
damento dos exames pode 
ser feito pelo WhatsApp (51) 
98594-6954.

Centro de Diagnóstico por Imagem está localizado 

no térreo, próximo à entrada principal do HSSM 
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sair do município para fazer os exames. 
O CDI foi um avanço importante, tanto 
para pacientes atendidos pelo hospi-
tal quanto como serviço oferecido à 
população, como uma alternativa de 
fonte de renda adicional para o HSSM”, 
observa o gerente administrativo do 
hospital, Jonas Kunrath. 

Ele destaca a alta tecnologia 
utilizada no CDI, abrangendo exames 
como ultrassonogra昀椀a com doppler, 
ressonância magnética com contras-
te e punções e biópsias guiadas por 
ultrassonogra昀椀a e tomogra昀椀a. “Como 
consequência disso, ampliam-se as 
possibilidades de diagnóstico, contri-
buindo com o tratamento dos pacien-
tes, de forma ágil e quali昀椀cada.” 
O serviço busca, constantemente, 
ampliar a gama de exames de diag-
nóstico oferecidos. “Ainda em 2025, 
novos diagnósticos por ecocardiogra昀椀a 
cardíaca serão ofertados, incluindo os 
exames de ecocardiogra昀椀a transeso-

‘‘
Com o CDI, conseguimos quali昀椀car o atendimento 
ao paciente, oferecendo diversos serviços que 
contribuem com o diagnóstico. Além disso, todos esses 
serviços estão disponíveis para a comunidade, que não 
precisa mais sair do município para realizá-los.”

JONAS KUNRATH

Gerente administrativo do HSSM

fágica e ecocardiogra昀椀a de estresse 
farmacológico e por esforço físico, 
algo até então inovador no município”, 
observa o gerente administrativo.  

Atualmente, mais de 30 pro昀椀ssio-
nais integram a equipe do CDI, que 
conta com médicos radiologistas todos 
os dias e técnico em Radiologia 24 
horas. Em um ano, considerando dados 
de maio de 2024 a maio de 2025, fo-
ram 55.273 exames realizados no local.
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• Raio-x simples
• Raio-x com contraste 
• Ultrassonogra昀椀a simples
• Ultrassonogra昀椀a com doppler
• Mamogra昀椀a 
• Densitometria óssea
• Tomogra昀椀a com contraste (incluindo proto-
colo de angiotomogra昀椀a e enterotomogra昀椀a) 
• Tomogra昀椀a sem contraste 
• Punção (por ultrassonogra昀椀a e tomogra昀椀a)
• Biópsias (por ultrassonogra昀椀a e tomogra昀椀a)
• Ressonância magnética de campo fechado

EXAMES OFERECIDOS PELO CDI

EXAMES EM UM ANO
Exame Interno Externo Total

Densitometria - 1.224 1.224
Ecogra昀椀a 1.904 9.699 11.603
Mamogra昀椀a - 3.693 3.693
Radiologia 15.844 18.901 34.745
Tomogra昀椀a 3.291 4.070 7.361
Ressonância 57 4.539 4.596
Total 21.096 42.126 63.222

*Junho de 2024 a junho de 2025

EXAMES DO CDI

Legenda

Radiologia (55%) 34.745
Ecogra昀椀a (18,4%) 11.603
Tomogra昀椀a (11,6%) 7.361
Ressonância (7,3%) 4.596
Mamogra昀椀a (5,8%) 3.693
Densitometria (1,9%) 1.224
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D
esde a inauguração, em 
1993, o setor de Nefrologia e 
Hemodiálise do Hospital São 

Sebastião Mártir (HSSM) se tornou 
referência no atendimento a pacien-
tes com insu昀椀ciência renal crônica 
em Venâncio Aires e na microrregião, 
que inclui Mato Leitão, Passo do 
Sobrado e Vale Verde. A gestão do 
serviço, desde 2019, é da Cuidare 
Clínica de Diálise, que também conta 
com uma unidade em Torres e está 
sob a liderança dos gestores Arlindo 
e Betine Queruz.

Segundo a enfermeira responsável 
técnica da unidade venâncio-airense, 
Ruthiele Otesbelgue, a clínica aten-
de aproximadamente 80 pacientes 
ambulatoriais — que não necessitam 
de internação. As sessões são realiza-
das em dois turnos, de segunda-feira 
a sábado, totalizando em média 950 
sessões por mês. “Essa organização 
permite um 昀氀uxo contínuo de aten-
dimentos, garantindo a e昀椀cácia do 
tratamento dialítico”, destaca.

Em geral, as sessões ocorrem três 
vezes por semana, com duração de 

Referência no atendimento a pacientes 
com insu昀椀ciência renal crônica

três a quatro horas, sempre acompa-
nhadas de monitoramento e ajustes 
terapêuticos. Segundo Ruthiele, “cada 
detalhe da rotina visa humanizar o 
tratamento e criar um vínculo de con-
昀椀ança com pacientes e familiares”. 

PRESENÇA NO HOSPITAL
A enfermeira enfatiza que realizar 

a hemodiálise dentro do HSSM traz 
inúmeros benefícios aos pacien-
tes, destacando-se a segurança e a 
qualidade do atendimento. “Estar no 
ambiente hospitalar permite acesso 

imediato a suporte especializado, 
como UTI, pronto-socorro e diversas 
especialidades médicas, o que é 
essencial em casos de emergência ou 
intercorrências clínicas”, cita.

Além da hemodiálise ambula-
torial, o serviço da clínica inclui a 
hemodiálise hospitalar, consultas de 
nefrologia e avaliação de pacientes 
internados ou em pronto-socorro, 
com equipe multipro昀椀ssional formada 
por médica nefrologista, enfermeiras 
especializadas, técnicos de Enferma-
gem e pro昀椀ssionais de apoio.

Há mais de 25 anos, Venâncio 
Aires conta com um serviço essencial 
para a rede de saúde: o Vital Centro 
Hemoterápico. Localizado na rua 
Jacob Becker, 1.380, junto ao HSSM, 
e com atendimento de segunda 
a sexta-feira, o banco de sangue 
trouxe mais segurança e agilidade em 
emergências, cirurgias eletivas e no 
tratamento de doenças que exigem 
transfusão. Antes, o Hospital São Se-
bastião Mártir dependia de doadores 
externos e da colaboração de outros 
serviços, o que gerava incertezas, 
assim como faltava previsibilidade 
no estoque, e havia risco de desabas-
tecimento e adiamento de procedi-
mentos. 

“O hospital precisa de um banco 

de sangue para funcionar bem, e o 
banco de sangue precisa do hospital 
para destinar o sangue que é coleta-
do. É uma relação de parceria e inter-
dependência”, a昀椀rma a sócia-admi-
nistradora Viviane Inês Kist Sehn, que 
assumiu a gestão do serviço em 2023. 
A enfermeira responsável pelo banco 
de sangue é Daiana Keller (foto). 

Apesar de o Vital ser uma em-
presa privada terceirizada, 85% dos 
atendimentos hoje são realizados via 
SUS. Viviane cita que isso represen-
ta um desa昀椀o à operação devido à 
defasagem da tabela de pagamento 
e defende a importância do reajuste 
para que se mantenha a qualidade 
do serviço e seja possível investir no 
banco de sangue. 

Vital, o banco de sangue de Venâncio Aires
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Responsáveis técnicas da clínica de 
nefrologia e hemodiálise: médica 
Maria Elaine e a enfermeira Ruthiele
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é o número máximo de trans-
fusões realizadas por mês, o 
que exige o mesmo número de 
hemocomponentes por período. 



Time da CTSul que atende 

a comunidade local 
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esde 2023, a comunidade de 
Venâncio Aires passou a contar 
com exames de ressonância 

magnética realizados na própria cida-
de, o que eliminou a necessidade de 
deslocamento para outros municípios 
e acelerou o acesso aos diagnósticos. 
O benefício se estende a pacientes in-
ternados, atendimentos de emergência 
e exames ambulatoriais, e foi possível 
graças à implantação da CTSul, que 
funciona em uma estrutura privada 
anexa ao Hospital São Sebastião Mártir 
(HSSM).

A médica radiologista Débora 
Lunkes Strieder, que atua junto ao ser-
viço, avalia que a implantação trouxe 
ganhos signi昀椀cativos à saúde local. “A 
população passou a contar com res-
sonância magnética de alta qualidade 
sem precisar sair da cidade. Isso reduz 
o tempo de espera, agiliza diagnósticos 
e permite que tratamentos sejam ini-
ciados mais rapidamente”, menciona.

Antes disso, ela explica que o HSSM 
contava apenas com outros métodos 
de diagnóstico por imagem, como 
tomogra昀椀a computadorizada, raio-x, 
ultrassonogra昀椀a, mamogra昀椀a e densi-
tometria. “Além da praticidade e eco-

Ressonância magnética da CTSul 
em Venâncio facilita o acesso da 
comunidade e acelera resultados 
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nomia com deslocamentos, a disponi-
bilidade local do exame de ressonância 
magnética fortaleceu a resolutividade 
do sistema de saúde de Venâncio, tanto 
no atendimento público quanto no 
privado”, frisa Débora.

PARCERIA BENÉFICA COM O HSSM

A CTSul mantém parceria com o 
HSSM que garante benefícios tanto 
para a instituição quanto para a comu-
nidade de Venâncio Aires. A médica 
radiologista observa que, para viabilizar 
a ressonância magnética, a empresa 
realizou uma ampla reforma no Cen-
tro de Diagnóstico por Imagem (CDI), 
que modernizou a estrutura e trouxe 

equipamentos de última geração. Além 
disso, ela destaca que a parceria é van-
tajosa para as duas instituições. 

“O modelo de parceria prevê que 
parte dos valores obtidos com o serviço 
seja revertida ao hospital, fortalecendo 
昀椀nanceiramente a instituição. Dessa 
forma, ambos se bene昀椀ciam: o hospital 
amplia sua capacidade tecnológica e a 
CTSul consolida sua atuação como refe-
rência regional, enquanto a população 
de Venâncio Aires e região ganha em 
qualidade, rapidez e conforto no acesso 
ao diagnóstico”, a昀椀rma Débora. Por dia, 
são realizados, em média, 22 exames 
de ressonância magnética na unidade 
da CTSul em Venâncio Aires.
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lidação do novo modelo de 
cuidado da Unimed Vales do 

Taquari e Rio Pardo (Unimed VTRP). É o 
Cuida Bem, que integra todas as ações 
da Cooperativa focadas na promoção 
e prevenção à saúde, com o objetivo 
de inspirar clientes e comunidade a se 
cuidar em todas as fases da vida. Se as 
escolhas que fazemos hoje moldam 
nosso futuro, a combinação de preven-
ção, hábitos saudáveis e uma rotina 
equilibrada é a chave para uma vida 
mais feliz, no presente e no futuro.

“Somos uma cooperativa médi-
ca que tem a vocação de cuidar da 
saúde das pessoas. Nos últimos anos, 
estamos levando nosso propósito, de 
‘cuidar uns dos outros’, para cada vez 
mais lugares”, salienta o presidente da 
Unimed VTRP, o médico Neori Gusson.

Com o objetivo de chegar a todos 
os clientes, o Cuida Bem está presente 
em Venâncio Aires e em toda a região. 
Inovador no sistema de saúde do Bra-
sil, e com destaque em avaliações na-
cionais, como a Acreditação, o modelo 
de cuidado da Unimed oferece opções 
para todas as fases da vida. 

Integrando inovação e cuidado 
com a saúde, entre 2024 e 2025 o 
Cuida Bem deu um grande passo 
também na ampliação de ações de 
rastreamento de doenças graves com 
os clientes da Unimed. Desde 2022, 
é realizado o rastreamento de câncer 
colorretal para homens e mulheres 
com idades entre 50 e 75 anos.

Com milhares de participações e 
resultados importantes, em 2024, o 
modelo foi ampliado para o rastre-
amento de câncer de colo de útero, 
com mulheres de 25 a 64 anos, e 
câncer de mama, para mulheres de 

50 a 69 anos.
O objetivo de todas essas ações 

é estimular os clientes a fazerem 
exames simples nesse momento, que 
podem ajudar a descobrir doenças 
em fases iniciais, evitando tratamen-
tos mais invasivos e garantindo mais 
qualidade de vida no longo prazo.

Então, se você receber uma men-
sagem da Unimed pelo WhatsApp 
(51) 3714-7165, aceite participar. No 
site da Cooperativa, é possível en-
contrar também todas as informações 
sobre esses programas. Basta acessar 
unimedvtrp.com.br/cuidabem.

Cuida Bem: novo modelo de 
cuidado da Unimed VTRP estimula  
prevenção e qualidade de vida 

‘‘
Com o Cuida Bem, criamos uma forma inovadora 
para unir ao trabalho dos nossos mais de 700 
médicos cooperados, que cuidam da saúde 
dos nossos clientes todos os dias, reforçando a 
importância da prevenção.”

NEORI GUSSON

Presidente da Unimed VTRP

Rastreamento de doenças

Além de mais de uma centena de 
atividades físicas gratuitas, o Cuida 
Bem conta com programas de geren-
ciamento de doenças crônicas, acom-
panhamento de gestantes e puérpe-
ras, ações em saúde na região (como 

os eventos Mude1Hábito e o昀椀cinas 
gratuitas focadas em alimentação 
saudável e saúde mental), Saúde nas 
Empresas e a coordenação do cuida-
do dos clientes por meio da Atenção 
Primária à Saúde (APS).

O Cuida Bem ampliou também, 
nos últimos anos, as opções 
de atividade física para seus 
milhares de clientes em Venân-
cio Aires e em toda a região. 
Atualmente, seja presencial ou 
online, são mais de 100 opções 
gratuitas para os bene昀椀ciários 
dos planos de saúde. A agenda 
completa pode ser conferida 
em unimedvtrp.com.br/agenda.

ATIVIDADES
FÍSICAS GRATUITAS

Sede da Unimed e Dinda Card em Venâncio Aires 昀椀ca 
na rua Reynaldo Schmaedecke, 1.175, no Centro
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D
esde que foi inaugurada, em 
2014, a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Venâncio 

Aires é administrada pelo Hospital São 
Sebastião Mártir (HSSM). Por dia, são, 
em média, 200 pacientes atendidos. A 
retaguarda do hospital é considerada 
fundamental para o bom funciona-
mento da unidade.

A estrutura física da UPA, localizada 
no bairro Cruzeiro, tem 1,2 mil metros 
quadrados, onde trabalham 72 funcio-
nários e cerca de 45 médicos na esca-
la. São oito leitos de observação, dois 
leitos de emergência, salas de medica-
ção, curativo e sutura, raio-x, farmácia, 
almoxarifado, sala de acolhimento, 
quatro consultórios, além de salas ad-
ministrativas. Os exames laboratoriais 
são disponibilizados no HSSM, que é o 
responsável pela gestão da UPA. “Toda 
a retaguarda que o hospital dá, com 
lavanderia, copa, cozinha, esterilização 
de materiais, além das partes admi-
nistrativa, 昀椀nanceira e de Recursos 
Humanos, já diminui muito o custo. Se 
a UPA tivesse outra gestão, passava de 
R$ 1 milhão o custo mensal”, observa 
o superintendente administrativo da 
UPA, Rodrigo da Silva. Atualmente, 
o custo gira em torno de R$ 820 mil 
mensais.

Além disso, ele ressalta os aten-
dimentos com livre demanda para 
pacientes de menor complexidade 
(classi昀椀cação de risco azul e verde), 
acolhendo moradores da microrre-

Gestão da UPA garante e昀椀ciência do 
serviço e reforço na rede pública de saúde
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Em 2024, a UPA atendeu mais de 
74,8 mil pacientes, sendo que a 
maioria é de baixa complexidade

• 75% a 80% dos atendimentos 
são de baixa complexidade e sem 
urgência, como infecções respira-
tórias e gastroenterites. 
• 15% a 18% são atendimentos 
de urgência e 2% são emergên-
cias. 
• 15% dos pacientes têm entre 0 e 
12 anos. 
• São, em média, 3 mil exames 
laboratoriais e 900 exames de 
raio-x, por mês. 
• O tempo médio de espera dos 
pacientes, considerando as 24 
horas, em 2025, é de 30 minutos 
(desde a chegada na recepção até 

o atendimento pelo médico). 
• O recorde de atendimentos 
diários foi em 24 de abril de 2023, 
com 384 pacientes. 
• O mês com o maior número de 
pessoas atendidas foi maio de 
2023, com 8.210 pacientes. 
• O ano com mais atendimentos 
foi 2024, com 74.897 pacientes. 
O número é 74% maior que 2015 
(primeiro ano completo de UPA), 
quando foram 42.900 pacientes. 
• A média de pacientes/dia que a 
UPA tem atendido em 2025 é de 
210, considerando os 37.818 aten-
dimentos até 30 de junho.

NÚMEROS GERAIS DA UPA

A Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) 24 horas de 
Venâncio Aires foi a primeira 
inaugurada no Vale do Rio Par-
do, na gestão do ex-prefeito e 
hoje deputado estadual, Airton 
Artus (PDT), em 2014.

Primeira UPA do 
Vale do Rio Pardo

gião (Mato Leitão, Passo do Sobrado e 
Vale Verde) e dando apoio ao Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), em casos de baixa e média 
complexidade. “É uma retaguarda para 
praticamente todas as especialidades, 
se necessário, facilitando os encami-

nhamentos dos casos que requerem 
maior cuidado.”

O superintendente administrativo 
da UPA salienta, ainda, o canal direto 
com Pronto Atendimento (PA) do hos-
pital para os pacientes em urgência e 
emergência e de maior complexidade. 
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pelo Hospital São Sebastião Mártir 
foi um marco. Mais do que um 

selo de qualidade, representa a con昀椀r-
mação de que o HSSM atua com exce-
lência em gestão, segurança e cuidado. 
Mas, para alcançar esse reconhecimen-
to, não bastava apenas ter processos 
estruturados: era fundamental que toda 
a equipe estivesse engajada e que a 
comunidade compreendesse a grandeza 
dessa conquista. 

Foi nesse contexto que a agência 
Traço D teve o privilégio de estar ao lado 
do hospital, com estratégias internas de 
comunicação, fundamentais para aten-
der aos requisitos da ONA, e também 
com ações externas, que deram visibi-
lidade ao resultado. Porque cuidar da 
saúde é essencial, mas comunicar esse 
cuidado também faz parte da entrega.

Assim como o Hospital São Sebas-
tião Mártir evoluiu ao longo dos 90 anos, 
a Traço D também vive uma jornada de 
transformação. São 16 anos dedicados a 
fortalecer marcas e  construir conexões 
verdadeiras entre instituições e pessoas. 
Para isso, conta com uma equipe de 15 
pro昀椀ssionais e segue ampliando a atua-
ção com novos investimentos e frentes 
de trabalho. 

A liderança da empresa também se 
expandiu: ao lado de Marcel Coutinho 
(fundador) e Cristian Frantz, a chegada 
do sócio Robert Becker trouxe novas 

Traço D: cuidar é também comunicar

‘‘
Se o hospital celebra 90 anos dedicados a cuidar da saúde da comunidade, 
nós celebramos 16 anos dedicados a cuidar da comunicação, porque 
comunicar também é uma forma de cuidar da reputação, da clareza das 
mensagens e da con昀椀ança que conecta instituições e pessoas.”

MARCEL COUTINHO
Sócio-proprietário da Traço D
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perspectivas estratégicas e reforçou o 
compromisso de estar cada vez mais 
próxima dos clientes. Além da sede em 
Venâncio Aires, a agência conta com um 
braço presencial em Passo Fundo e aten-
de clientes em cidades como Santa Cruz 
do Sul, Lajeado e Porto Alegre.

Como agência 360º, a Traço D atua 
em todas as frentes da comunicação: 
branding, desenvolvimento de marcas, 
campanhas, produção de vídeo, cobertu-
ra de eventos, assessoria de imprensa e 

conteúdo multiplataforma. “Mais do que 
criar e comunicar, passamos a atuar es-
trategicamente nos negócios, auxiliando 
na tomada de decisões e acompanhando 
de perto os resultados de cada parcei-
ro”, ressalta Coutinho. Ele reforça que o 
posicionamento resume bem a essência 
da Traço D: ser muitas formas. “Muitas 
formas de criar, de comunicar, apoiar e 
transformar. Muitas formas de contribuir 
para conquistas importantes, como a 
certi昀椀cação ONA do HSSM”, salienta.

Pro昀椀ssionais da agência que atuam em Venâncio Aires e Passo Fundo 
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• A comunidade 
pode auxiliar o 
HSSM com a contri-
buição de valor men-
sal cobrado junto com a conta de 
energia elétrica da RGE. Para isso, 
basta se cadastrar no aplicativo 
da concessionária de energia ou 
solicitar o formulário na recepção 
do hospital. 

• Outra forma de auxiliar é parti-
cipando do programa Nota Fiscal 
Gaúcha, do Governo do Estado. 
Para isso, é preciso indicar HSSM 
como uma das quatro entidades 
bene昀椀ciadas, ao fazer o cadas-
tro, no site do programa. Depois 
disso, a cada compra na qual o 
cidadão indique o CPF na nota, 
o hospital será bene昀椀ciado com 
recursos. 

Como ajudar o HSSM

Oenvolvimento comunitário está 
no DNA do Hospital São Sebas-
tião Mártir. A mobilização para 

criar um hospital em Venâncio Aires 
ocorreu no início da década de 1930, 
por iniciativa de um grupo liderado 
pelo cônego Albino Juchem, prefeito 
Arthur Rocha e o médico Reynaldo 
Schmaedecke. A casa de saúde que 
leva o nome do santo padroeiro do 
município foi fundada em 22 de julho 
de 1935, com as atividades iniciadas 
em um prédio alugado. Ao longo des-
sas nove décadas, o engajamento da 

população e de lideranças de diferen-
tes setores se consolidou como uma 
marca do HSSM. 

Empresas, entidades, lideranças po-
líticas e médicos estiveram à frente de 
importantes marcos na história do Bas-
tião, como é carinhosamente chamado 
por colaboradores e pela comunidade 
venâncio-airense. A construção do 
prédio, as ampliações, a estruturação 
de novos serviços — por trás de todos 
os sonhos e da concretização deles, 
sempre houve intensa mobilização 
comunitária. 

Ao encontro disso, o presidente 
do HSSM, Marcelo Farinon, reforça o 
quanto o trabalho é guiado pela trans-
parência e busca articular esforços en-
tre gestão pública, a classe médica, os 
empresários e a comunidade. “O hos-
pital não é da Prefeitura, da diretoria 
ou dos médicos. Ele é da comunidade 
e a população tem esse sentimento de 
pertencimento”, considera.

Um hospital abraçado pela comunidade

‘‘
Aprendemos a fazer gestão sem recursos, mas não se pode fazer sem 
credibilidade. E, em Venâncio Aires e na região, a sociedade reconhece a 
importância do hospital. Há uma simbiose entre hospital e comunidade.”

LUÍS FERNANDO SIQUEIRA
Administrador

Na história recente do HSSM, um exemplo de grande impacto é a cam-

panha para construção da Unidade de Terapia Intensiva (UTI), que garantiu 
uma mudança de patamar ao hospital. Realizada ao longo de 13 anos, a 
campanha da Associação Pró-Construção e Manutenção da UTI teve como 
principais lideranças os médicos Gilmar Coutinho e Oly Schwingel. 

A conquista da UTI também foi marcada pelo envolvimento de diversas 
empresas e entidades, que realizaram doações e promoveram eventos 
e ações bene昀椀centes para arrecadar recursos para a obra. Entre esses 
voluntários esteve a professora e integrante do Lions Clube Venâncio Aires 
Melvin Jones, Noemy da Costa Machado, falecida em 2014, que foi home-
nageada dando nome à UTI. 

A MOBILIZAÇÃO PELA UTI

Abraço simbólico marcou o aniversário 
de 90 anos do HSSM, no dia 22 de julho
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Articulação com empresários para apoiar o Pró-Hospitais 

Conhecendo o HSSM: transparência 
e aproximação com lideranças

Iniciativa do deputado estadual Airton 
Artus (PDT), de Venâncio Aires, em parceria 
com os deputados Claudio Tatsch (PL) e 
Thiago Duarte (União Brasil), o programa Pró-
-Hospitais promete contribuir para a saúde 
昀椀nanceira do Hospital São Sebastião Mártir. 
Ao encontro disso, a instituição já iniciou a 
sensibilização de empresários do município 
para que apoiem o programa. 

O Pró-Hospitais permite que empresas 
direcionem até 5% do Imposto Sobre Cir-

culação de Mercadorias e Serviços (ICMS) a 
hospitais e santas casas do estado. O progra-
ma virou lei no Rio Grande do Sul em 2024 
e teve aprovação 昀椀nal do Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz) no início de 
julho de 2025. A expectativa é de regulamen-
tação ainda em 2025. Além de recursos para 
custeio, projetos de ampliação, reformas, ci-
rurgias eletivas e aquisição de equipamentos 
poderão ser viabilizados a partir dos recursos 
direcionados pelas empresas.

Dentro das ações alusivas aos 90 
anos, o Hospital São Sebastião Már-
tir lançou o projeto Conhecendo o 
HSSM, por meio do qual são realizados 
encontros com lideranças de diferen-
tes setores, que têm a oportunidade 
de conhecer a instituição de forma 
detalhada. O objetivo é proporcionar 
uma visão completa sobre o funcio-
namento da instituição, seus desa昀椀os 
administrativos e 昀椀nanceiros, além de 
reforçar o compromisso da atual ges-
tão com a transparência e a qualidade 

dos serviços de saúde oferecidos à 
comunidade.

As primeiras edições contem-
plaram os vereadores e integrantes 
da Câmara de Comércio, Indústria e 
Serviços de Venâncio Aires (Caciva). 
O objetivo também é abranger mem-
bros do corpo clínico do hospital. Nos 
encontros, são detalhados, de forma 
aprofundada, dados sobre a estrutura 
de atendimento, os desa昀椀os adminis-
trativos, indicadores 昀椀nanceiros e o 
trabalho voluntário da diretoria.

5%
do ICMS das empresas 
poderão ser direciona-
dos a hospitais e santas 
casas do Rio Grande do 
Sul, conforme estabe-
lecido no programa 
Pró-Hospitais. 
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Lideranças do município e gestores do HSSM, em 

momento de celebração pelas nove décadas de história

Primeira edição do projeto ocorreu 

em março e foi voltada a vereadores 



Investimentos em melhorias estruturais e 
doação contínua dos medicamentos Actilyse e 
Metalyse estão entre as ações da CTA pelo HSSM
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com a saúde e o bem-estar da 
comunidade de Venâncio Aires 

por meio de uma sólida parceria com o 
Hospital São Sebastião Mártir (HSSM). 
Essa colaboração se traduz em ações 
concretas ao longo dos anos, reforçan-
do o papel social da empresa e seu 
vínculo com a comunidade.

Entre as ações mais signi昀椀cativas 
da CTA em apoio ao hospital está a do-
ação contínua de dois medicamentos 
essenciais: Actilyse e Metalyse. Eles 
são utilizados em situações críticas, 
como Acidente Vascular Cerebral (AVC 
isquêmico) e infarto agudo do miocár-
dio, e podem ser decisivos na preser-
vação da vida quando administrados 
com rapidez.

Esses medicamentos são conside-
rados padrão ouro em protocolos de 
emergência e fazem parte das diretri-
zes internacionais para o tratamento 
de infarto e AVC. A doação por parte 
da CTA representa um investimento 
direto na vida das pessoas atendidas 
pelo hospital — muitas vezes, em mo-
mentos críticos, quando cada minuto 
conta.

A disponibilização desses medi-
camentos pela CTA ao Hospital São 
Sebastião Mártir, especialmente para 
pacientes do SUS, é um gesto de 
profundo impacto social. Em muitos 
casos, são justamente esses recursos 
que fazem a diferença entre a vida e a 
morte e entre a recuperação plena e as 
sequelas irreversíveis. 

Para a empresa, que está entre 
as maiores de Venâncio Aires, a ação 
reforça o compromisso com a saúde 
da comunidade e o fortalecimento 
da rede pública de atendimento de 
urgência. “Todas essas iniciativas estão 
alinhadas ao compromisso social da 
CTA, que acredita na responsabilida-
de corporativa como ferramenta de 
transformação. Entendemos que in-
vestir na saúde é investir no futuro da 
comunidade. Por isso, a manutenção 
do fornecimento dos medicamentos 

CTA e Hospital São Sebastião 
Mártir: uma parceria pela vida
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Actilyse e Metalyse segue como uma 
das ações prioritárias para os próximos 
anos”, a昀椀rma o CEO da CTA Continental, 
Eduardo Renner.

MELHORIAS NA ESTRUTURA
Além do aporte para pagamento 

dos medicamentos Actilyse e Metalyse, 

nos últimos anos, a CTA contribuiu com 
importantes melhorias na infraestrutura 
do Hospital São Sebastião Mártir. Entre 
elas, estão a reforma do Pronto Aten-
dimento, em 2007, a pintura do prédio 
e a reforma da cozinha, garantindo 
melhores condições para a equipe e 
pacientes.

‘‘
A CTA tem em seu DNA atuar junto às comunidades 
onde se faz presente de forma direta. O HSSM 
pertence e atende a comunidade de Venâncio 
Aires e região, logo, temos orgulho de apoiar e 
fazer parte dessa instituição, bem como prezar 
pelo progresso dela.” 

EDUARDO RENNER

CEO da CTA Continental

O Hospital São Sebastião Mártir é considerado extremamente importante 
não apenas para Venâncio Aires, mas também para municípios vizinhos 
como Mato Leitão, Passo do Sobrado e Vale Verde. Sua atuação vai muito 
além do atendimento médico: é um símbolo de cuidado, acolhimento e se-
gurança para milhares de famílias que dependem de seus serviços diaria-
mente. A proximidade geográ昀椀ca e afetiva fortalece a parceria entre a CTA 
e o HSSM, construída com base na con昀椀ança e no compromisso mútuo.

Hospital essencial para Venâncio Aires e região
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Paralelamente aos aportes 
extras da Prefeitura de Venân-
cio Aires, as emendas parla-

mentares têm tido papel essencial 
como fontes de receitas extras para o 
Hospital São Sebastião Mártir, frente 
à dívida histórica e ao dé昀椀cit mensal 
enfrentados pela casa de saúde. Em 
2024, foram R$ 2.666.292,91 des-
tinados por senadores, deputados 
estaduais e federais em emendas 
para custeio ou investimento. Para 
2025, a expectativa é receber cerca 
de R$ 3,5 milhões. 

Além de contar com apoio de 
lideranças políticas locais para a 
articulação com os parlamentares, 
periodicamente, a direção do HSSM 
também cumpre agendas em Brasília 
em busca dos recursos. “Se nós não 
tivermos o apoio de emendas parla-
mentares, do Governo do Estado e do 
Governo Municipal, não conseguimos 
fechar a conta. O hospital 昀椀lantrópi-
co depende disso para sobreviver”, 
a昀椀rma o administrador do hospital, 
Luís Fernando Siqueira. O presidente, 
Marcelo Farinon, complementa: “Para 
um hospital que fechou 2024 aten-
dendo quase 92% SUS, as emendas 
continuam uma tábua de salvação”. 

Farinon também ressalta a matu-
ridade política em Venâncio Aires, 

Emendas parlamentares têm papel 
crucial como fonte de receitas
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Painel da Gratidão, instalado na frente do HSSM, 
destaca os deputados que destinaram emendas 

tendo como foco principal o auxílio 
ao hospital que é referência para a 
comunidade. “Felizmente, o hospital 
virou uma pauta suprapartidária. A 

saúde não tem partido. A gente senta 
com todos os partidos, com todos os 
deputados. E esse é um grande avanço 
que tivemos nos últimos anos”, avalia. 

EMENDAS DE 2024
Parlamentar Valor Origem Objeto
Deputado Heitor Schuch (PSB) R$ 300.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Senador Paulo Paim (PT) R$ 250.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Luciano Zucco (PL) R$ 200.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Marcel Van Hattem (NOVO) R$ 200.000,00 Federal Aquisição equipamentos/obras/investimento

Deputado Giovani Cherini (PL) R$ 500.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Afonso Hamm (PP) R$ 100.750,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Covatti Filho (PP) R$ 315.542,91 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Airton Artus (PDT) R$ 300.000,00 Estadual Custeio Estadual

Deputado Pompeo de Mattos (PDT) R$ 300.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Deputado Lucas Redecker (PSDB) R$ 200.000,00 Federal Incremento MAC/Custeio

Total R$ 2.666.292,91

A 昀椀m de garantir a transparência sobre o uso dos recursos 
públicos recebidos via emenda parlamentar, o Hospital 
São Sebastião Mártir criou o Emendômetro, seção no site 
hssm.com.br, por meio da qual é possível conferir os valo-
res de emendas, os deputados e senadores que indicaram 
os valores e a aplicação deles. Os dados podem ser conferidos a partir do 
QR Code ao lado. Na frente do HSSM, o Painel da Gratidão também eviden-
cia os parlamentares que destinaram emendas ao hospital no último ano. 

EMENDÔMETRO



Gerente de Assuntos Corporativos da Alliance One, 
Deise Ziebell, junto do administrador do HSSM, 
Luís Fernando Siqueira, em evento de celebração a 
parceiros sociais, durante a Fenachim 2022
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oCom 20 anos de atuação no 
Brasil e forte presença em 
Venâncio Aires, a Alliance One 

acredita que seu papel vai além 
do desenvolvimento econômico. A 
responsabilidade social é um dos 
pilares da sua estratégia ESG (sigla, 
em inglês, para Environmental, Social 
and Governance — em português, 
Ambiental, Social e Governança), que 
se re昀氀ete em ações que impactam 
positivamente milhares de vidas. 
Apenas em 2024, segundo a empre-
sa, mais de 14 mil pessoas foram 
bene昀椀ciadas por iniciativas sociais 
da empresa.

Entre essas ações, destaca-se a 
parceria com o Hospital São Sebas-
tião Mártir — um elo construído ao 
longo de duas décadas em prol do 
bem-estar da comunidade. Ao todo, 
já foram destinados mais de R$ 300 
mil à instituição, apoiando diferentes 
projetos voltados à melhoria da estru-
tura e dos atendimentos prestados. 
Um exemplo marcante foi a doação 
realizada durante a pandemia de Co-
vid-19, contribuindo com a aquisição 
de equipamentos essenciais para o 
enfrentamento da crise sanitária.

Compromisso que transforma: 
parceria consolidada entre 
Alliance One e HSSM

‘‘
Celebrar os 90 anos do Hospital São Sebastião Mártir é reconhecer 
sua trajetória como referência em saúde no Vale do Rio Pardo. A 
Alliance One Brasil se orgulha de caminhar ao lado dessa instituição, 
reforçando, dia após dia, um compromisso comum: cuidar de pessoas 
e transformar realidades.”

DEISE ZIEBELL

Gerente de Assuntos Corporativos da Alliance One

Além do aporte 昀椀nanceiro, a cola-
boração também se estende a outras 
frentes. Exemplo disso são as inicia-
tivas de voluntariado corporativo, 

como a entrega de kits com peças de 
lã confeccionadas por colaboradoras 
da empresa a mães atendidas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS).

43

C
O

N
TE

Ú
D

O
 P

U
B

LI
C

IT
Á

R
IO



44

À  medida que cresceu e se 
desenvolveu ao longo de nove 
décadas, o Hospital São Sebas-

tião Mártir (HSSM) tornou-se também 
referência para a formação prática e 
inserção pro昀椀ssional para estudantes 
da área da saúde de Venâncio Aires 
e região. Seja durante os estágios 
curriculares, que aproximam os alunos 
da rotina hospitalar, ou nas primeiras 
oportunidades de trabalho após a 
formatura, a instituição possibilita que 
futuros pro昀椀ssionais desenvolvam 
habilidades, adquiram experiência e 
encontrem no hospital um espaço real 
de início de carreira. 

O HSSM mantém parcerias com 
diferentes instituições de ensino da 
região, entre elas a Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), a Universi-
dade do Vale do Taquari (Univates), o 
Colégio Érico Veríssimo e a Faculdade 
Dom Alberto. A cooperação ocorre tan-
to no nível técnico quanto no superior. 
Essas parcerias possibilitam que os es-
tudantes realizem estágios curriculares 
e também estágios supervisionados 
não obrigatórios, vivenciando na práti-
ca a rotina do hospital, que também se 
transforma em espaço de sala de aula. 

“Hoje, vemos esses campos de 
estágio como uma oportunidade de 

Espaço de aprendizado e oportunidade de 
carreira para estudantes da área da saúde
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Do estágio supervisionado à atuação efetiva
Entre os muitos pro昀椀ssionais que 

têm suas trajetórias marcadas pelo 
HSSM, está Juliane Bienert. Formada 
pela Unisc, a técnica em Enfermagem 
iniciou a caminhada na área após 
vivenciar um momento de doença 
da mãe, experiência que despertou 
o interesse pelo cuidado ao próximo. 
“Comecei a estudar e fui me apaixo-
nando”, relembra.

Juliane ingressou no HSSM em 
fevereiro de 2022, após ter realizado 
o estágio supervisionado do curso. Ela 
conta que, mesmo antes da formatura, 
já havia sido convidada a integrar a 

O HSSM oferece estágios para estudantes de Enfermagem, Medicina, 
Psicologia e técnico em Enfermagem, além de outras áreas da saúde. A 
instituição mantém parceria com Unisc, Univates, Colégio Érico Veríssimo e 
Faculdade Dom Alberto. 

Pro昀椀ssionais

aprimorar a formação desses pro昀椀s-
sionais de acordo com a realidade 
da nossa instituição”, explica a coor-
denadora de Enfermagem do HSSM, 
Gabriela Mendes da Silva Flores. “Para 
nós, é um ganho muito grande, porque 
o pro昀椀ssional já se forma com a visão 
de que a instituição necessita.”

Segundo Gabriela, a integração vai 
além da vivência prática. O hospital re-
aliza processos seletivos periódicos e, 
quando há turmas em fase de formatu-
ra, os comunicados são encaminhados 
para que os estudantes participem. 
“Nós sempre tentamos oportunizar 
esses pro昀椀ssionais. Quando eles se 
destacam durante o estágio, muitas 
vezes acabam sendo chamados para 
compor a equipe”, reforça.

Gabriela destaca que o porte e a di-
versidade de setores do HSSM contri-
buem para ampliar a experiência dos 
alunos, oferecendo múltiplas espe-
cialidades que estimulam o raciocínio 

clínico. Além disso, equipamentos de 
qualidade contribuem para proporcio-
nar um aprendizado mais completo.

HSSM é porta de entrada do mercado 
de trabalho para pro昀椀ssionais de 
áreas como Enfermagem e Medicina

equipe do hospital. Desde então, tem cole-
cionado momentos que reforçam o propósito 
pro昀椀ssional. “Teve um paciente que chorou 
de alegria ao receber alta. Eu chorei junto. São 
situações que a gente leva para a vida, que 
mostram o quanto essa pro昀椀ssão toca vidas e 
o quanto a gente também é tocado por ela.”

‘‘
O estágio te ajuda a entender cada 
setor, a descobrir o que te chama 
atenção. O hospital dá muita 
segurança.”

JULIANE BIENERT

Técnica em Enfermagem
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I
naugurada em 11 de janeiro 
de 1988, a Escola de Educação 
Infantil Casa da Amizade, geren-

ciada pelo Hospital São Sebastião 
Mártir (HSSM), foi criada, inicial-
mente, para atender 昀椀lhos dos 
funcionários da casa de saúde. 

Com o passar dos anos, a escola 
também passou a receber crianças 
por meio da compra de vagas da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção e dos serviços terceirizados 
do hospital. “Somos uma escola, 
mas também uma rede de apoio, 
possibilitando que a maioria dos 
pais possa cumprir suas escalas de 
plantão”, a昀椀rma a diretora Luciane 
Moor Winkelmann. 

A escola tem cerca de 60 
alunos, divididos entre as turmas 
de Nível IA, Nível IB, Nível II e 
Nível III. Os 17 funcionários, entre 
diretora, professores e auxilia-
res, são contratados por meio de 
recursos do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). As contribuições 
espontâneas das famílias, des-
tinadas à Associação de Pais e 
Mestres (APM), são utilizadas para 
compra de materiais pedagógicos 
e móveis. 

Escola de Educação Infantil para 昀椀lhos
de funcionários e comunidade

O nome da escola homenageia a Casa da Amizade de Venâncio Aires, en-
tidade que apoiou a fundação do educandário e destinou grande parte da 
mobília para o início das atividades.

CASA DA AMIZADE

Crianças da escola infantil na comemoração 

dos 90 anos do HSSM, em julho
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1935 – Fundado o Hospital São Se-
bastião Mártir, em 22 de julho.

1936 – Início das obras do prédio com 
dois pavimentos, no terreno atual, e 
chegada das primeiras religiosas da 
Ordem da Divina Providência.

1938 – Início do funcionamento no 
atual terreno. 

1977 – Criada a Associação dos Fun-
cionários.

1981 – Encerradas as atividades das 
irmãs da Divina Providência junto ao 
hospital.

1988 – Fundação da Escola Infantil 
Casa da Amizade, creche mantida até 
hoje pelo hospital, para atender às 
necessidades dos funcionários.

1990 – Lançamento da campanha de 
ampliação do HSSM.

1993 – Início das atividades do servi-
ço de Hemodiálise.

1995 – Inauguradas as novas insta-
lações do Centro Obstétrico, Bloco 
Cirúrgico, Laboratório de Análises Clí-
nicas, Banco de Sangue e Fisioterapia.

1997 – Inaugurado o Pronto Aten-
dimento e o serviço de Tomogra昀椀a. 
No mesmo ano, é criada a Comissão 
Cientí昀椀ca e ocorre a 1ª Jornada de 
Enfermagem.

1999 – Inaugurada a reforma da 
Unidade Azul, ala destinada à inter-
nação de pacientes particulares e de 
convênios. 

2000 – Inauguradas as novas instala-
ções do setor de Pediatria.

2001 – Início das atividades do servi-
ço de Mamogra昀椀a.

2002 – Reformas e inauguração do 
novo setor de Recepção.

2003 – Reforma no Centro de Trata-
mento Especial (CTE) e Maternida-
de, com a abertura do Alojamento 
Conjunto.

2006 – Início do serviço de Atendi-
mento Domiciliar.

2007 – Em 19 de dezembro, é inau-
gurado o novo Pronto Atendimento. 
Além da reforma, o espaço foi amplia-
do, totalizando 542 m². As obras fo-
ram custeadas pela CTA Continental, 
que investiu R$ 400 mil, e a Unimed 
VTRP repassou R$ 50 mil em equipa-
mentos. 

2009 – Inauguração do novo Centro 
Cirúrgico. A solenidade contou com 
a participação da governadora Yeda 
Crusius. 

2010 – Início das reformas da Mater-
nidade, do Centro Obstétrico, do Ber-
çário e da Unidade de Processamento 
de Roupas. Nova cobertura em 2 mil 
metros quadrados de telhado.

2011 – Inauguração do Centro Obsté-
trico e das reformas na lavanderia. 

2011 – No dia 20 de julho, por meio 
do Decreto Municipal 4.912, ocorreu 
a intervenção e a nomeação de uma 
Comissão Intervencionista para gerir 
todas as ações do hospital. A comis-
são atuou até maio de 2013, quando 
foi eleita nova diretoria.

2013 – Em 7 de março, é inaugurada 
a UTI , fruto de uma intensa campa-
nha que mobilizou a comunidade ao 
longo de 13 anos, por meio da Asso-
ciação Pró-Construção e Manutenção 
da UTI, presidida pelo médico Gilmar 
Coutinho.

2013 – Em 1º de fevereiro, o HSSM 
reassume o serviço de radiologia, 
anteriormente terceirizado, e passa a 
oferecer exames de raio-x com novos 
equipamentos com tecnologia digital 
à comunidade.
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Fatos que marcaram os 90 anos do HSSM
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2014 – Hospital passa a gerenciar a Uni-
dade de Pronto Atendimento (UPA), por 
meio de convênio com o Município.

2018 – Em 1º de abril, todo o ser-
viço de imagem, antes terceirizado, 
é assumido pelo hospital e passa a 
denominar-se Centro de Diagnóstico 
por Imagem (CDI). 

2019 – Em 30 de setembro, o Municí-
pio institui a ‘Comissão de Elaboração 
do Plano de Apoio à Gestão Adminis-
trativa, Financeira e Operacional do 
Hospital São Sebastião Mártir – HSSM’. 

2021 – Em dezembro, o hospital rece-
beu o selo de Acreditação ONA Nível I 
e se tornou o quarto hospital da Região 
dos Vales do Taquari e Rio Pardo a con-
quistar o reconhecimento de qualida-
de e assistência no setor de saúde.

2021 – Durante a pandemia da Co-
vid-19, o HSSM readaptou a estrutura 
para atender pacientes com a doença. 
No pico da pandemia, em 22 fevereiro 
de 2021, a instituição fechou o Pronto 
Atendimento para transformá-lo numa 

semiUTI. A instituição chegou a ter 36 
pacientes internados em leitos de UTI. 

2023 – UTI Pediátrica foi inaugurada 
em 11 de janeiro, com presença do 
governador Eduardo Leite. Com 10 
leitos, a UTI iniciou as atividades em 
setembro do mesmo ano.

• Albino Juchen – Presidente
de honra
• Arthur Selbach
1935–1943
• Algusto Hansel
1944–1949
• Juvenal de Campos Teixeira
1950–1951
• Hermes Jorge Pereira
1952–1959
• Beno Renaldo Feix
1960–1965 
• Alfredo Farinhas
1966–1969, 1972–1973
• Benno Aloysio Gassen
1969
• Albino Wazlawosky
1970–1971 
• Avelino Antonio Klein
1974–1975
• Nestor Heckmann
1976–1979 
• Ottmar Beno Schultz
1980–1981 
• Guido Paulo Schmidt 
1982–1983, 1986–1987,
1990–1991, 1994–1995–1996
• Sirio Pedrinho Schabbach
1984–1985
• José Benedito Fischer
1988–1989
• Walter Kuhn 
1992–1993
• João Moacir Ferreira
1993–1994
• Julio Cesar de Menezes Spies
1997–1998, 1999–2000, 
01/2001–04/2001
• Milton José Deves
2001–2003, 2003–2005, 
2005–2007, 2009–2011, 
2011–2013
• Paulo José Becker
2008
• Oly Pedrinho Schwingel
2013–2015, 2015–2017, 
2017–2019
• Luciano de Azambuja Spies
2019–2021
• Juliano Angnes
2021–2023
• Marcelo Farinon
2023–2025 (atual)

O envolvimento comunitário é uma marca da história do Hospital São Se-
bastião Mártir, ao longo das suas nove décadas. Prova disso é que setores 
importantes da casa de saúde homenageiam pro昀椀ssionais e pessoas com 
atuação marcante para o HSSM. 

O médico Pedro Antônio Thomaz da Silva dá nome ao Bloco Cirúrgico. Já o 
Centro Obstétrico homenageia o médico Valmir Pochmann. Além disso, a 
UTI Adulto recebeu o nome Professora Noemy Costa Machado, em home-
nagem à voluntária que atuou de forma intensa na campanha para cons-
trução da Unidade de Terapia Intensiva. 

PRESIDENTES AO

LONGO DA HISTÓRIA

NOMES DA COMUNIDADE EM EVIDÊNCIA

Presidente de honra: Albino Juchem 
Presidente: Arthur Selbach
Vice-presidente: Oscar Maximiliano Bender 
Secretário: Pedro Marques da Rocha
Tesoureiro: Willibaldo Edmundo Becker
Conselho Fiscal: Willy Schmidt, Ornélio de Campos, Odilo Bender 
e Benno Feix

Primeira diretoria




